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de Notícias

OS PARANAENSES EM BRASÍLIA

COM 
AFFONSINHO NOS

TRANSPORTES, 
SO FALTA

0 MINISTÉRIO DE SCALCO

Affonso Alves de Camargo Neto já se prepara para ser o ministro dos Transportes de Tancredo Neves: dentro de 30 dias apresenta um plano

J 
de trabalho. Ao mesmo tempo, prossegue a luta do Paraná para garantir o Ministério dos Assuntos Fundiários para Euclides Scalco. Página 2.

Agora é

Cinzas, mas

valeu a pena

iFoi o Carnaval mais

animado dos últimos

anos em Curitiba.

Nas ruas e clubes,

uma alegria só.

A Mocidade Azul e a

I). Pedro confirmaram

favoritismo na

Marechal Deodoro,

arrancando aplausos

do povo. Os blocos

de sujos deram novo

colorido à festa.

|No 
setor policial,

violência foi

menor que nos anos

anteriores. Hoje,

(Curitiba volta à

normalidade depois

do meio-dia.

A 
quaresma está

I presente com a

1 Campanha 
da

| paternidade 
de 85

"Pão 

para quem tem

rome"). Carnaval e

I Cinzas nas páginas
3- 5, 6, 7, 8, 9, 11 e 12.

onsagradas nas passarelas, as mulatas foram sensação tc

*£}?** <k Antola. da Mocidade Azul. deu um
"show" na Marechal (foto de cima); na expressão do artista, todo esplendor do Carnaval (acima). • Miriam. da D. Pedro: exaltação a Santa Felicidade.
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Paraná 

quer 

dois ministérios

Política &

IPolíticos

De como o PMDB 
pode

perder para 
o PDT

O PMDB do Paraná pode dar um passo em

falso ao pretender cassar o diploma de suplente de

deputado federal de Léo de Almeida Neves. Argu-

mentam os peemedebistas que Léo agora pertence
a outro partido, o PDT e que, pela lei atual, perde a

condição de suplente do PMDB. Mas há um deta-

lhe embora Léo esteja trabalhando na organização

do PDT, ainda não se desfihou do PMDB.

b nessa condição já alertou: se o PMDB levar

adiante sua intenção vai recorrer à Justiça. Nada

mais justo, pois argüi que o mandato não pertence
ao partido e sim ao povo que o delegou nas urnas

nas eleições de 82.

Caso a briga chegue ate a Justiça a vitória será

do PDT, mesmo antes de qualquer decisão. Mes-

mo que l eo perca sua condição de primeiro su-

plente da bancada do PMDB na Câmara Federal,

o PDT tera saido fortalecido.

\ briga que o PMDB vem armando não passa
de interesseira e pessoal Nada acrescenta ao 

parti-
do. a não ser a idéia de ver Léo de Almeida longe

das fileiras peemedebistas. Mas o PDT não perdeu
tempo e já espalha pela cidade uma campanha de

cartazes condenando a ação do PMDB e atribuin-

do ao partido do governo no Estado um cunho au-

toritário,

A cassação de Leo pode servir a alguns inte-

resses, mas nunca aos interesses maiores do partido
e ao que prega seu estatuto. A campanha publicitá-
ria que ainda vira em torno do fato pode ser des-

gastante ao PMDB Muito mais pelos métodos uti-

Fi/ados do que pela ação em si. Melhor seria o

PMDB buscar outra saida.

Participação

Os prefeitos filiados a Associação dos Munici-

pios do Oeste do Parana - AMOP, vão se reunir dia

primeiro de março em Assis Chateaubnand para
discutir o papel que competirá às lideranças politi-
eas regionais no governo de Tancredo Neves.

- Alem de um posicionamento em solidarie-

dade ao governo José Richa pelas efetivas mudan-

ças de rumos por ele preconizadas, os prefeitos de-
verão estudar a realização de um levantamento de

cargos a ni\el federal que podem e devem ser ocu-

A luta do Paraná, agora será,

pela conquista do Ministério

epc

pados por representantes da região - informa o pre-
sidente da entidade, Delso Trentin.

Entre os cargos, uuerem a presidência da Itai-

pu Binacional e a Delegacia Estadual do Ministé-
rio da Agricultura. Dois secretários de Estado de-
verão participar do encontro: Deny Schwartz e Oto

Bracarense Costa.

Primeira tarefa

Catarinenses e paranaenses já têm um pedido

para o futuro ministro dos Transportes, senador

Affonso Camargo duplicar, com a urgência possí-
vel, as rodovias BR-376 (Curitiba-Garuva) e BR-

101 (Garuva-Florianópolis). Nas circunstâncias

atuais é impossivel trafegar pela pista simples com

o mínimo de segurança. Se Affonso Camargo reali-

zar a duplicação já estará consagrado no cargo.

Equipe pronta

Francisco Dornelles será mesmo o ministro da

Fazenda no Governo de Tancredo Neves. Tanto

isso é verdade que ele já divulgou a composição de

sua equipe principal, composta 
por 

22 membros.

Isso da bem a dimensão da atuaçao do atual secre-

tário da Receita Federal e de sua desenvoltura em

articular composições.

Paranaense

A equipe anunciada de Dornelles inclui um

paranaense: Maurício Schulmann, ex-presidente
do BNH e atualmente diretor de crédito imobiliá-
rio do Bamerindus. Ele deverá ser o presidente do
Instituto de Resseguros do Brasil.

Embratur

A presidência da Embratur, reivindicada pelo
Paraná, deverá mesmo ficar com o Rio de Janeiro.
O cargo já estaria acertado para o ex-secretário de
Planejamento do Rio, Francisco de Melo Franco.
O governador José Richa deverá lutar por uma das
diretorias no novo encontro que terá com Tancre-
do Neves, nesta sexta-feira.

Mudar de voto

O vereador Moacir Tosin, do PMDB, decidiu
a eleição da 

"garota 
Bem Bolada", promoção da

Sociedade Batei. A candidata de Ponta Grossa,
Cristina, tinha tudo para vencer, inclusive o apoio
do povão. Só que alguns jurados consideraram pre-
judicial para Curitiba que o titulo fosse parar em

Ponta Grossa.

E começaram a articular contra a bem bolada.

Resultado: convenceram o vereador a mudar seu
voto em favor de outra candidata, mudando o re-
sultado inicial.

Só política

O Colorado perdeu o campeonato. A culpa ninguém

sabe de quem foi. Só que o presidente do clube, vereador

Aziz Domingos, acha que foi por falta de apoio de outros

diretores. E decidiu abandonar a presidência do clube.

Em breve passará o comando para outro e vai cuidar de

sua campanha á Câmara Federal nas eleições de 86.

Só que suas chances diminuíram bastante, depois

que perdeu os dois degraus que acreditava o levariam

com facilidade a Brasília: o campeonato paranaense e a

presidência da Federação Paranaense de Futebol.

de Asuntos Fundiários para o chefe

asa Civil, deputado Euclides Seal-

co. A opinião foi manifestada pelo
senador Affonso Camargo - em

entrevista â televisão na última

segunda-feira, em Caiobá, onde

passa o carnaval -, 
que já tem ga-

rantida a pasta dos Transportes

no governo de Tancredo Neves.

Ele já vem trabalhando na coleta

de dados para estruturar um pro-

grama de atuação á frente do mi-

nistério.

Affonsinho, mesmo sustentan-

do que ainda não recebeu qual-

quer convite oficial para compor

o ministério, anunciou que man-

terá a partir de hoje, uma série

de contatos com o secretário dos

Transportes Deni Schwartz, para
se colocar a par da situação dos

transportes no Estado e no País.

Segundo ele. são necessários no

mínimo 30 dias para a elabora-

çào de um plano de trabalho o

qual em função disso, já está se

mobilizando para um eventual

chamamento de Tancredo.

Com essa atitude, no entanto,

Affonso confirma as especula-

ções de que 
irá mesmo para a

pasta dos Transportes, depois de

ter sido longamente cogitado

para a chefia da Casa Civil. Se-

gundo as últimas especulações o

cargo ficará para o deputado

pernambucano Fernando Lyra,

do PMDB Visivelmente satisfei-

to com o Ministério dos Trans-

portes, Affonso se manifesta

preocupado mais em conquistar

* Affonsinho: lutar por mais um.

o segundo ministério para o Pa-
raná.

MERECIMENTO

Segundo o senador, o Paraná
merece ler mais de um ministério
em função de sua importância

econômica e política. Especial-

mente, ressalva, pelo apoio

dado ao presidente eleito Tan-

credo Neves na eleição indireta

pelo Colégio Eleitoral. Dos 43
votos, o Paraná deu 37 a Tancre-
do e apenas seis a Paulo Maluf.
Outro aspecto é quanto ao de-
sempenho do governo Richa,

que poderá dar importantes con-

tribuiçôes ao governo da Nova

República.

Por essa importância é que o

senador delende mais um minis-

téno: o de Assuntos 1 undiários

para Euclides Scalco. O próprio

Íiovernador 

José Richa já formu-

ou este pedido a Tancredo,

acreditando que Scalco, por sua

origem, tem condições plenas de

desempenhar um bom papel a

frente desta 
pasta. 

A reforma

agrária defendida com garra pelo
PMDB e reforçada já por varias

vezes por Tancredo, é tarefa im-

portante no novo governo.
SUDOESTE

Euclides Scalco representa a

região Sudoeste do Paraná, co-

nhecida 
por 

seus problemas fun-

diários Je longos anos. Conhe-

cendo bem esta realidade, garan-
tem políticos paranaenses, ele te-

rá condições para pôr 
em prática

uma reforma agraria que é de-

fendida por todos como uma ne-

cessidade básica para o fortaleci-

mento da Nova República. Ri-

cha não tem poupado elogios ao

seu auxiliar, a ponto de ter feito

uma reivindicação direta a Tan-

credo para conquistar esse minis-

tério.

Paralelamente a essa luta Af-

fonso anuncia sua intenção de

iniciar um esquema de trabalho

desde já, colocando em prática
alguns contatos para 

se inteirar

da situação do ministério que vai

assumir em março. Considera

importante ter um plano de ação

pronto para entrar a todo vapor

quando for chamado por Tancre-

do. Seu primeiro contato será

com o secretário Deni Schwartz,

de quem pretende colher impor-

tantes impressões sobre a reali-

dade do setor que comandará

nos próximos quatro anos.

Assembléia: cresce disputa 
pelos 

cargos

As bancadas do PMDB e do PDS

rcunem-se, isoladamente, no próxi-
mo dia 26 para definir quem serão os
seus candidatos aos cargos a que têm
direito na composição da nova Mesa

Executiva da Assembléia Legislati-
va Será o ponto de definição na cor-
rida aos sete cargos que compõem a

Mesa A reunião do dia 26, véspera

da eleição, tem uma finalidade clara:

evitar que se articulem composições

outras que não aquelas decididas

pela maioria de cada bancada

Nas duas bancadas ha uma situa-

cão idêntica a disputa pelos cargos é
bastante grande Na verdade, os sete
cargos não são iguais. Apenas a pre-
sidencia. primeira e segunda secreta-

nas compõem a chamada Comissão
Executiva, que tem poder de deci-
são São os cargos verdadeiramente

responsáveis pela condução dos tra-
balnos e a administração do Poder

Legislativo. Só os que ocupam estes
cargos é que assinam documentos.

Qualquer documento terá que ter
seus vistos, senão não terão validade
E só estes três cargos têm mordo-
mias.

Os ocupantes desses postos têm
automóvel com chofer (também es-
tendido aos lideres das bancadas),
uma cota mensal de 500 litros de ga-
solina, telefones diretos e alguns car-

gos a mais em seus gabinetes, o que
permite montar uma estrutura de as-
sessoria bem mais eficiente. Além, é
claro, da posição de destaque politi-
ca que pode contribuir muito nas
eleições de 86. Dai porque as gran-
des disputas giram em torno desses
três postos.

NO PDS

Como o PDS só tem direito a um

desses três cargos de destaque, a dis-

puta reúne quase a metade da banca-
da em torno da segunda secretaria.
Identificados são cinco os concor-
rentes: Odeni Mongruel, Tércio Al-
buquerque, Quielse Chrisóstomo da
Silva, Jorge Amin Maia Filho e Gil-
berto Carvalho. Mas há outros que
ainda poderão entrar na disputa, de-

pendendo de como o quadro se deli-

near. Acredita-se, no entanto, que a

disputa poderá até gerar tumulto.

Na eleição passada, o deputado
Tércio Albuquerque abriu mão de
sua indicação quase certa em favor
de Francisco Scorsin, o mais velho

parlamentar pedessista. E agora se
considera candidato natural e pro-
mete lutar até o fim. Odeni acha que
tem condições e apoio para isso.

Quielse promete entrar pra valer, até
com ameaças se for necessário. E os
outros também se acham no direito
de disputar, buscando a unidade da
bancada.

Os outros cargos do PDS são: se-

Sunda 

vie-presidencia, mie está sen-

o atribuída a Quielse Chrisóstomo

da Silva; e a quarta secretaria que
tem um candidato declarado, Ivan

Gubert.' É possível que se chegue a

um acordo na reunião do dia 26. Mas

também pode ocorrer que oi des-

contentes busquem uma saida, com-

pondo com setores do PMDB até a

data da eleição, porque tempo ainda

existe.

NO PMDB

Ao PMDB cabe quatro cargos:

presidência, primeira vice e primeira
e terceira secretarias. A terceira se-

cretaria ainda é uma incógnita, já

que ninguém se lançou candidato e é

possível que ninguém o faça, por en-

quanto, uma vez que é um posto de

pouco importância. A primeira vice-

presidência já apresenta disputa: Er-

vin Bonkoski, que atribui á votação

o direito de disputá-la. Foi o mais vo-

tado nas últimas eleições. E o depu-

tado Adhail Sprenger Passos, que

queria a presidência mas já se con-

tenta com a primeira vice.

A* disputas mais acirradas devem

ficar para a primeira 
secretaria e

para a presidencia. Djalma de Al-

• Anionio Annibelli.

meida César é candidato á primeira
secretaria e não abre mão. Anibal

Khury também, só que aceita a pre-
sidência em caso de um impasse. Por

enquanto, Aníbal leva leigeira vanta-

gem sobre seu adversário, além de

colocar-se como candidato concilia-

dor. E tem condições para articular

qualquer manobra caso perceba que
a disputa caminha para o impasse,

embora reafirme que a sucessão se

dará sem traumas.

A presidência está entre Nilso

Sguarezzi e Antonio Annibelli. Em-

bora aparentemente equilibrada, a

disputa tende a favorecer Sguarezzi,

por ser o candidato natural já foi II-

der do governo nos dois últimos

anos. E também em função do pro-

grama-proposta de ação que elabo-

rou e distribuiu aos campanheiros.

Os dois, no entanto, estão em cama-

panha e, sem a interferneia do Palá-

cio, devem continuar lutando pelo

posto.

LIDERANÇA

No PDS a liderança já parece de-
finida. Há algum tempo um grupo de

deputados articula a recondução de

Luiz Alberto de Oliveira, em função

de sua boa atuação até aqui. Comba-

tivo e seguro, Luiz Alberto tem con-

duzido bem a bancada pedessista,
apesar dos caminhos diferentes 

que
alguns integrantes adotaram na dis-

puta pela Presidência da República.

Entre Maluf e Andreazza e, depois,
entre Maluf e a Frente Liberal, a
bancada correu risco, mas hoje volta
a se unir.

Se no PDS a situação está tran-

qüila, no PMDB a coisa se complica.

Nomes que foram alijados da disputa

da presidência se articulam para
conquistar a liderança. São cinco:

Calto Quintana, José Fonseca e Má-

rio Pereira, já declarados. Por fora

corre Nestor Baptista que, embora
não assumindo sua candidatura

publicamente, 
tem trabalhado para

isso. E o atual presidente, Trajano

Bastos. Este, dependendo dos acer-

tos para a presidência poderá dispu-

tar a liderança.

•MDNXI

MBW mmM pMny vi

GRUPO

POR MOTOR
¦SÓCIOS PROPRIETARIOS-^^^^H

«LECIONADOS E CAPACITADOS
RESPEITAMOS AS CONDIÇÕES
DE RELACIONAMENTO HUMANO.
TRANSPORTAMOS PASSAGEIROS.
ENCOMENDAS. MALOTES.
RECADOS URGENTES.
FAZEMOS VIAGENS.
COMPRAS OE MEDICAMENTOS,
LANCHES E PASSAGENS

-2S2-B8

" 
2414141

CARROS EOUIPAOOSC/RADIOS TRANS-
MISSORES PARA ATENDIMENTO AO
USUÁRIO DE CURITIBA E REGIÃO
METROPOLITANA.

MMSMMUt-QffTN-MMÍ

OPINIÃO

luiz G. MAZZK

• Nilso Sguarezzi.

4MB

HP.*

Curitiba, 20 de fevereiro de 1983 - c|uart»-f.;r)

Democracia

sem ressaca

Se tivemos mesmo o Carnaval da Democracia, 
po.

deremos esperar a Páscoa do 
"pacto 

social" f e tlQ

conota ressurreição) e o Natal da 
Justiça 

social. Vq.

lendo-se das expectativas da população, engrenagens

poderosas como a da Globo acabarão banalizando

esses conceitos, como se fossem adereços comple.

mentores das nossas instituições em avanço e conte-

quentemente lhes retirarão todo o conteúdo conto

idéta-força. O conservadorismo sabe se valer do mu

trumental que domina - o da comunicação em mas-

sa - 
para manter apascentado o rebanho. E nada

como mexer com valores nacionais (a Pátria, ot
símbolos cívicos como a bandeira. Ícones de nossa

cultura material e espiritual, o futebol, a músicu. a
religião) para manter consciências anestesiadas Ua

mesma forma que levaram o povo em 1982 e em 197%

à fúria cívica no andamento da Copa do Mundo ¦

como aquele tom grandiloqüente e profético que
transf orma cada cidadão num fanático e bloqueado

ao raciocínio vão querer agora nos impor a idéia de

que a democracia já está pronta com Tancredo Logo

a Globo que tentou exorcizar a campanha das diretas

de todas as formas, mas se viu obrigada a dar um re-

i-uo e ao fim buscando até apropriar-se daquela rei¦

vindicação nacional, principalmente ao perceber que
não havia possibilidade de a emenda Dante de OU.

veira ser aprovada. Essa postura não é apenas dela

mas de toda a engrenagem da comunicação, princi¦

palmente dos grandes veículos. Tudo orquestrado

como nas campanhas pela livre empresa", um estri•

bilho que na verdade é entoado pelos arautos da in-

ternacionalização, da economia, como esse bufàn

Rockjeller. homem do Chase Manhattan, que veio aqui

indicar o modelo asiático - Cingapura, hormosa f
equivalentes, bastiões nada camuflados do imperia-

lismo - como saída adequada ao impasse nacional a

Globo foi contra as diretas, mas teve um comporta-

mento entusiasmado de apoio a Tancredo, valendo-

se das fissuras abertas com a resistência a Maluf

dentro do sistema e agora como das vezes anteriores.

tentará direcionar as ações do governo, neutrahzan-

do ou atenuando ao máximo qualquer tonalidade po-

pular e nacionalista Na Copa do Mundo ela nos fa-
zia ver o que não estava acontecendo e queria conven-

cer-nos de uma hegemonia que o desenrolar do togo
em si não demonstrava Agora buscará por suas
"massagens" 

nos provar que vivemos numa democra-

cia acabada, dando-nos a entender que os que estão

por cima na pirâmide social devem isso a seus pró-

prws méritos e esforço pessoal e aos que ficam por
baixo só resta o impulso de lutar, respeitando os va-

lores nacionais, para subir e com isso fazer o Pais

crescer. E assim será nas novelas que induzem ao

conformismo e ate nas mensagens comerciais que fa-
ráo os panacas acreditarem que fumando tal marca

de cigarro vão faturar as maiores mulheres do mun-

do e andar de iate Assim nos tratarão também em

política A democracia será como 
"status" 

adquirido

no consumismo Haja Engov.

No l9Grupo

O Parana no desfile das escolas de samba ii> poder

f ederativo, voltou ao 
primeiro grupo com a vitoria de

Tancredo. t inha, ha anos, nos grupos inferiores e

quando não era o samba atravessado da suhseruên-

cia tínhamos também a quebra de sincronia e ritme,

da ala dos antropófagos quase sempre capa: de no

primeiro instante engulir toda a comissão de frente e

horas depois regalar-se com as baianas O destaque

foi Richa fazendo encenação de um carro alegórico,

onde vestido à caipira, jogava truco animadamente

com Anibal Khury e alguns magistrados. N'a comis-

são de frente o empresariado e militantes da esquer-

da participativa configurando o nada singular plura-
lismo O grupo mais pragmático, dissimulando sua

verdadeira face conservadora com um discurso libe-

ral, se confundia com a esquerda e a direita Tal o

mimetismo que a porta-bandeira era do PP e o mestre-

sala do MDB autêntico. Como a ala das baianas es-

tava tomada por representantes do Nordeste obvia-

mente, quem puxava essa fração da escola era justa-
mente o animadíssimo Claus Germer. Ninguém

como ele brigou pela aspiração maior da região, a

reforma agraria e foi a parte que lhe coube nu lati-

fundio carnavalesco.

Inibidor

De Carnaval e da 
postura 

do curitibano tenho vá-

rias experiências. Uma delas marcante: o Lerner

trouxe o 
"trio 

elétrico" para Curitiba e a novidade foi
curtida pra valer. Encontrei o Alvino Cruz. o Esmaga,

na praça Zacarias, quando passava o animador mó-

vel: tocado pelo ritmo e animação, abracei o velho

companheiro de Boca Maldita e saímos a pular junto
com o povão. De repente, com um ar desconfiado, o

Esmaga se vira pra mim e pergunta: 
' 
Será que fica

bem pra nós fazer isso?"

É o poder de 
"secar", 

inibidor do curitibano clás-

sico. Magnetismo que levou Chacrinha, com toda a

fama de comunicador que lhe deu o Morín, a olhar

espantado a frieza e a quase catatonia do público 
no

Tarumã aos seus gritos de 
"Teresinha" 

e 
"roda, ro•

da" com ninguém lhe dando a mínima. Outra vez,

essa numa típica manifestação de massa, eu estava

na rua das Flores em meio a um grupo de funciona•
rios da limpeza urbana gritando 

"slogans' Pora

animar pessoas tão inexperientes, buscava dar uma

de 
"puxador 

de samba", gritando ritmadamentt
como para fazer a escala em duas ou tris vozes ts-

tamos com fome, estamos com fome". Subitamente
senti lá na porta da Singer, o olhar magnético de u"i

amigo duramente critico, meneando a cabeça discrt¦

lamente em sinal de reprovação e deboche. Em O"1'

tiba, dizem, os mágicos como o Richard Júnior.s<

davam mal. Bastava alguém dizer que levar aguj

ou ovo no bolso 
' 'secava'' 

o ilusionista, a multidão a(

espectadores ia lá pra ver menos a mágica do

efeito da neutralização. Lembrei de tudo isso «'•»

Carnaval quando o repórter Miguel Tanamati ao *^

um folião mais solto em meio a sua missão chaMO*"

lhe a atenção um pouco irritado porque pulai"
como estava o cara ia pisar nos fios.

Conta-gotas

O lado cafajeste do carnaval tem seus CU^°!'L

Haja vista para as lamentáveis fotografias, 
cw 

^
mente 

"posadas", 
desses artesãos do mau g°s

da grossura. São os pregoeiros diretos da
j-# - v ° A* êrolv

r*Mirr,WMiijfiur Uò FIUÒXUX tSCUIUS UC
afinal não passam de blocos ampliados, à exceça

Mocidade Azul e da D. Pedro II e restabeleci' .

blocos e os ranchos? Entre o simulacro de fsc
samba e o bloco animado e capaz de contagia 

na 
^

e nos clubes, este épreferível. ***** O bailtnar~

foi um avanço: o povo continua meio arredio. ^
tá se soltando. O carnaval é bom para rfo
se envolve. Quem faz o testemunha distancia#, po
pode apitar muito. E quando apita desafina. ^
carnaval curitibano ja se fez tratados para 

aj'

que não existe. Já porém, que se baseia ern.i^rot

que pare de copiar o Rio o que é de um ridículo

t busque ficar parecido com o de Olinda.

a

<oi
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Marchezan na mira dos malufístas
/!<,  •_  ... > i. .
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05 malufístas vão fazer uma ultima tentativa 
para destituir

Nelson Marchezan da liderança. Tudo indica 
que não vão conseguir.

O 
deputado Adail Vetorazzo

(PDS-SP) requereu ao presi-
dente da Câmara Federal rlavio

no da eicolha de teus candidatos
à Mesa da Câmara.

Marcllio, a concessão de local
na casa para a realização, dia
25 as 10 horas da manhã
de reunião de deputados do PDS.
Prevê-se que ele pretenda se encontrar
tom outros malufistas, inconfor-
mados com a liderança de Nel-
son Marchezan para traçar a es-
tratégia, a ser seguida, dia se-

guinte, na reunião Formal da ban-
cada, convocada pelo deputado

gaúcho para discutir os termos

1 do acordo com o PMDB em tor-

A 16 de janeiro, logo após a
derrota no Colégio Eleitoral, 82
deputados malufistas se reuni-
ram para condenar a atitude do
lider Nelson Marchezan no pro-
cesso sucessório e desautorizar

qualquer gestão sua no tocante â
Mesa da Câmara Federal. Na se-
mana passada, porém, o PMDB,
através dos deputados Fernando
Lvra e Freitas Nobre propôs a
Marchezan a I* e a segunda se-
cretarias da Mesa da Câmara e

CONTAGEM REGRESSIVA

Limites de isenção

para 
microempresas

Secretários de Fazenda de oito Estados e o se-
crelario-executivo do Programa Nacional de Des-
burocratização, João Geraldo Piquet Carneiro,
mantiveram em Belo Horizonte, discussões sobre
os limites de isenção do ICM e ISS, respectivamen-

te nos Estados e municípios, para definição das mi-
aoempresas. E que a lei complementar 

promulga-
Jj jpòs a provação do estatuto da microempresa
recomenda uma isenção, de no máximo, até 5°0 da
arrecadação de Estado, obedcccndo-sc às caracte-
ríslicas regionais de cada um.

Segundo Piquet Carreiro, a grande preocupa-
s.i dos hsiados deve ser no sentido de dar a maior
abrangência possível ao estatuto, definindo de ma-
neira ampla o conceito de microempresa, 

para fins
de isenção do ICM. Tendo em vista esse interesse
. \ il e. principalmente, os interesses dos peque-
nos municípios, o sistema de substituição tributária
il( M retido na fonte) deve ser adotada com parei-
mònia.

Ele também alertou para o fato de que, quanto
mais produtos forem colocados sob o regime de
substituição tributária, menos microempresários se
beneficiarão do estatuto e número maior de peque-
nos municípios terão sua receita fiscal reduzida. Pi-

quet lembrou ainda que o estatuto concede ampla
herdade aos Estados para impor controles buro-

¦ míticos sobre os microempresários beneficiados
. v "i a isenção. C aso não haja um esforço conscien-

; te ;\ira se evitar o excesso, as microempresas pode-
I rã»¦ ícar soterradas pelos controles excessivos.

O secretário da IJesburocratização salientou que
a fiscalização dos microempresários simplesmente
não compensa do ponto de vista da arrecadação,
tle delende a idéia de uue deveria haver um traba-
Ihr de racionalização do setor dos tributos, man-
lendo nos Estados um corpo mais reduzido de fis-

/cais. encarregados apenas dos contribuintes de

; grande e médio porte. Os Estados devem também
rcali/j' um esforço excepcional para eliminar di-
versas taxas que ainda não são cobradas das mi-
croempresas, como controle ambiental, zoneamen-
to e etc.

Piquet Carneiro admitiu que o Estatuto da Mi-
croempresa ainda poderá ser aprimorado, no que
se refere a recolhimento da Previdência Social, de
calculo realmente complicado e com uma série? de
alíquotas. Segundo ele, seriam medidas úteis, e que
o próprio ministro da Previdência Social possui po-
der suficiente para promover 

as alterações neces-
sarias. Entende também como útil, a supressão de
documentos remanescentes que os microempresá-
rios são obrigados a manipular. Para ele, atualmen-

iÇ^ào_çercajje_JJ_os_dispensáveis.

(Normas para os defensivos

A Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária atra-
*es da Secretaria de Defesa Sanitária Vegetal, aprovou
Jiravés da portaria n* 6, do dia 8 de fevereiro passado, as
"armas sobre a renovação e novos registros de defensi-
vos agrícolas.

Segundo informações da divisão de produtos defensi-
vos agrícolas, do Ministério da Agricultura, embora se
lenha a preocupação de garantir produtos que causem
menos danos a saúde e ao meio ambiente, as normas queregulam a qualidade desses produtos continuam as mes-
mas, sem modificações substanciais.

Para Sivaldo Monteiro de Carvalho, diretor substituto
"a iJiprof (Divisão de Produtos Fitossanitarios), mudar
as normas 

que regulam o registro desses produtos não re-
\Tia de maneira alguma o problema dos males causa-
aos pelos defensivos agrícolas, já que eles atendem aos
cquisitos mínimos de segurança.

Na sua opinião, o que falta é uma conscientização
naior 

por parte daqueles que utilizam o produto de for-
ma indiscriminada.

\ responsabilidade do DiproP', afirma Sivaldo, 
"é 

só
«e j emissão do registro, a partir disso, passa a ser um

rios" orc'enl 
soc'a'> de conscientização dos usuá-

dní"0 
s.ent'do de atenuar um pouco os problemas causa-

_ Pelos defensivos agrícolas, o diretor substituto afir-

in>,U 1UC 
0 Ministério da Saúde lançou os novos graus de

'oiogia desses produtos. Com isso, haverá maior rigi-
"o controle do nível tóxico dos defensivos.

Segundo Sivaldo, esta poderá ser uma forma de aplicar
®|ei'os causados pelos defensivos, mas não t suficien-

Elr Í 
contr°lar seu uso indiscriminado na lavoura.

I Pre«aC n 
C)ue as Pesquisas realizadas pela Embrapa (Em-

ij0 j 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária) no campo

Que 
'fns'vos agrícolas naturais são 

"uma 
idéia viável

un.i 
e trazer bons resultados, mas isso, decorrente da

crise financeira, só a longo prazo".

uma suplência. Ele disse que ia
esperar a decisão da bancada,
mas avisou os malufistas de tal'

proposta. 
Edison Lobão (PDS-

MA), Flaroldo Sanford (PDS-
CE) e João Carlos de Carli (PDS-
PE) imediatamente se puseram
em campo, pedindo votos 

para a

primeira secretaria da Camara
enquanto José Carlos Fonseca
(PDS-ES), Leus Omanto (PDS-
BA) e Pedro Correia (PDS-PE)
pediam apoio para sua candida-
tura à segunda secretaria, homo-
logando, na prática os termos do
acordo, sugerido pelo PMDB.

Amaral Neto 
pede 

apuração 
para corrupção

o :tt———deputado Amaral Neto

| (PDS-RJ) voltou a defender o

dep

S-RJ)  „
apoio da bancada do PDS a to-
das as investigações que forem
feitas, no próximo governo, para
a identificação de crimes contra

I 
o patrimônio público, cometidas
nos últimos anos.

O parlamentar fluminense não

| admite o mesmo em relação a re-

pressão política:"Você 
não pode a essa altura

dos acontecimentos, reviver o
que foi obietivo da anistia e que
decorreu da guerra suja, investi-

gar isso seria tumultuar o País".

Amaral Neto insiste, porém,
que 

"há 
processos de apuração de

corrupção, em torno de fatos

concretos, que estão em aberto.
Recuso-me a fazer companhia
aos que são acusados de tais cri-
mes. Acho que 98% da bancada
não compactua com eles. Não

participamos de nada, não tive-
mos influência em nada, nossas
ações se limitavam, única e exclusiva-
mente, aos instrumentos legisla-
tivos", explica.

Reitores definem 
perfil de seu ministro

[Troca de informações

'°Sac?â°j púb'icos e «* entidades privadas trocarlo in-
do de r«!í 

seu# cad**tros c arquivo», conforme teor-

vés j- P°PeraÇão técnica firmado entre a Seplan, atra-

Admini . 
m?r ¦ Secretaria de Modernização e Reforma

ca. c | 
-» w'lva' 

a. $e' * Secretaria Especial de Informá-

"èiárin 
'/'""'érios e seus orgãos de informação. O se-

I "bportân • a 
mor* Carlos Alberto Lopes, destacou a

'ces«n a do empreendimento, que objetiva facilitar o
em gerai^, 

ent|dades 
públicas e privadas, e do público

d«a Dein!de informações coletadas e nrocessa-
rio da Io! P"Wico e as grandes empresas, õ secretá-
natura 

dó' .3" 
Dytz' 1ue também falou no ato de asai-

o bt 
®icolfdo de cooperação disse que o município

'r*Çio 
e h 

beneficiário desse novo sistema de concen-
ele, 0 J 

~.IVV^Igação de informações, iniciando-se, com
""•'nicinai 

c 
lro ProceMO de informatização da vida

Partes nr 
Se8undo a cláusula primeira do acordo, as

das a« m.JnJ3ve™0' no âmbito de sua competência, to-
f,rencial "h necessáriaj á implantação do diretório re-

101 assem» 
de,tlnado a indicar, com a maior amplitude.

Lio Paij" os 'istemiticos de informações existentes

O ministro da tducação do go-
verno Tancredo Neves deve ser

I 
acima de tudo um educador,
"consciente 

da grave crise da
educação nacional. Alguém que
exercite o permanente diálogo

1 com todas as áreas representati-
vas da estrutura educacional e da
sociedade brasileira e que enten-
da educação por investimento,
compreendendo ser dever e não
dadiva a participação do Estado
no processo educacional".

Esse perfil foi descrito pelo
novo presidente do Conselho de
Reitores das Universidades Bra-

sileiras - CRUB, José Raimundo
Romeo, reitor da Universidade
Federal fluminense, ao tomar

posse do cargo, substituindo Ga-
maliel Herval, da PUC de Minas
Gerais.

Na solenidade, a ministra
tsther de Figueiredo Ferraz, da
Educação e Cultura, ressaltou

que qualquer renovação deve ser
feita sem crise institucional, sem
sobressaltos. "Só 

assim, disse, as
instituições podem ter vida longa
deixando impressas as marcas de
seu passado, conservando o que
houver de verdadeiro e de bom e

útil do passado e estabelecendo
metas ambiciosas para o futuro".
E foi desse modo, de acordo com
a ministra, que se fez a sucessão
no CRUB

Gamaliel Herval, ao deixar o
cargo, recebeu da ministra em
nome do presidente Figueiredo,
a medalha do Mérito da Educa-

ção e afirmou que José Raimun-
do Romeo assumia a nova fun-

ção dentro dc uma aurora geral,
de reformulações e rumos no-
vos. acrescentou que 

"será 
me-

lhor agora pelas evidências to-
das, pela hora e pela esperança!

Combustíveis: 
CNP 

•

define novas normas

,,n /?KPíf,idcnte 02 Çonwlho Nacional do Petrò-
leo (CNP), general Oziel Costa, baixou portaria et-
tabelecendo que as distribuidoras, transportadoras
revendedoras reta histaa (TRR), revendedores e
consumidores de óleo diesel. querosene iluminante
e de óleo combustível terão, em 1985, quota» de
consumo ou venda iguais às do ano passado.

Os consumidores que precisarem fazer solici-
tações de quotas adicionais ou 

para novas unidades
previstas para entrar em funcionamento este- ano
deverão encaminhar requerimento ao CNP, reu-
nindo cerca de 12 documentos que precisam ser
preenchidos 

"com 
clareza e sem rasuras, pois caso

contrario serão arquivados", de acordo com a ins-
trução normativa 

que acompanha a portaria. Não
serão aprovados os requerimentos que não de-
monstrem a inviabilidade técnica de utilização de
outros insumos energéticos não derivados do De-
troleo. r

O CNP estabelece que os processos deverão
ser feitos por intermédio das companhias distribui-
d,oras ou TRR, até as seguintes datas limites: quota
global, até 31 de maio; quota adicional, até ÍH de
^td d 

' ''y0'" Para novas unidades abastecidas porTRR, até 26 de julho; quota para grandes consumi-
dores - novas unidades, até 30 de agosto; e troca de
fornecedor, até 27 de setembro.

A solicitação das empresas de transporte ro-
doviário e aquelas que possuem frotas próprias de
veículos deverão ser acompanhadas de um certifi-
cado de teste de índice de fumaça para toda a fro-
ta.

Foram excluídos do sistema de quotas de con-
sumo as empresas de navegação de cabotagem fiu-
vá' ou lacustre. as centrais termoelétricas. o trans-
porte ferroviário, as empresas de telecomunica-
çoes e as atividades de pesquisas e produção de pe-troleo em plataforma marítima ae perfuração e
produção, bem como suas embarcações de apoio.

Vice do Presidium na 
posse de Tancredo

O vice-presidente do Presi
dium do Soviete Supremo da
União Soviética, Pavel Guilash-
viI> e o presidente da República
do Suriname, Desiré Bouterse,
figuram numa lista de mais de
vinte_ e dois representantes de
missões estrangeiras que assisti

rão a posse do presidente eleito
Tancredo Neves em Brasília, no

próximo dia 15 de março.
A confirmação foi divulgada

pelo Cerimonial do Itamaraty e
com as anteriores, já sobe pára
quase 50 o numero de países que
confirmam o envio de represen-

tantes à posse do novo presiden-
te. como é de praxe, o Itamaraty
formalizou convites aos 125 pai-
ses com os quais mantém rela-
ções diplomáticas, e a expectati-
va é de que cerca de 90 por cento
dos países convidados aceitem
enviar representantes.  * ¦ v^<i v.iw uiaiuws.

BC libera recursos 
para a agricultura

O Banco Central vai liberar, hoje,
recursos substanciais destinados es-
pecificamente a reativação dos in-
vestimentos agrícolas em todas as re-
giòes de Minas Gerais atingidas por
chuvas em excesso ou enchentes, no
mês passado. A liberação dos recur

sos, cujo montante ainda não foi de-
finido, foi anunciado em Belo Hori-
zonie, pelo presidente da Federação
da Agricultura de Minas Gerais
(Fremg), Antonio Ernesto de Salva.

Os recursos serão colocados à dis-

posição da rede bancária estadual já
amanhã mas, segundo explicou o II-
der classista, em contrapartida, esses
estabelecimentos deverão aplicar re-
cursos no custeio do plantio de horti-

granjeiros e feijão.

No Rio, o maior espetáculo do mundo

Uma solução 
para os índios

O Incra vai investir mais Cri 7 bilhões para
Cri^r 

\ 
'n^ra"c,strutura necessária ao reassentamen-

to de 406 famílias de posseiros que atualmente ocu-
pam terras dos índios Kadineus. na Serra da Bodo-
quena. Mato Grosso do Sul Poço de sérios confii-
tos nos últirhos anos, a situação dos posseiros será
resolvida, imediatamente, com a transferência das
lamilias para a Fazenda Conceição, a I50quilome-
tros da reserva indígena.

A extensão dos lotes destinados aos posseirosvariará entre 25 e 40 hectares, áreas bem maiores
que as porções dc terra que ocupam na área indige-
na, que, em geral, não ultrapassam dois hectares
agora, o Incra está fazendo gestões junto a Funai
para que os índios dilatem o prazo exigido para queos posseiros desocupem suas terras, que vence no
dia 15 de março. Este novo prazo pedido do Incra é
para a demarcação dos lotes para onde serão trans*
feridas as famílias de colonos.

Relações 
Brasil-Iraque

Impossível calcular o número
de pessoas que desde a última
sexta-feira passou pelo sambó-
dromo da Avenida Marquês do
Sapucaí, no Rio de Janeiro, onde
o governo de Leonel Brizola
construiu o maior templo do
mundo para homenagear o Rei
Momo. Foi um carnaval diferen-
te, onde a palavra democracia

pode ser dita em todos os cantos,
com o-povo demonstrando a sua
satisfação diante do novo gover-
no aue se instalará no Pais a par-
tir ao próximo dia 15 de março,
esquecendo a inflação, do de-
semprego, da fome e das doenças
curáveis, que ainda hoje conti-
nuam matando milhares de brasi-
leiros.

Mais do que uma festa tradi-
cional, que serve para destacar o
Brasil mundialmente, o Carnaval
85 mostrou que em termos de
animação, ambalo e folias nin-

guém supera o brasileiro. As es-
colas do grupo B iniciaram o des-
file na sexta-feira, às 21h30min,
com meia hora de atraso, quando
adentrou a avenida a Unidos de
Padre Miguel. No sábado, ao
meio dia, a última escola deste

grupo fez a sua apresentação,
com sol queimando os milhares
de foliões. Era a vez da Arrastão
de Caicadura.

GRANDE FESTA
O maior espetáculo do carna-

vai carioca, no entanto, começou
na noite de domingo, com o des-
file das escolas do primeiro gru-
po. Ao contrário dos anos ante-
riores, o desfile dividiu-se em
duas partes: a primeira no do-
mingo e a segunda, na segunda-
feira. Ao invés de começar às 18
horas, a festa do domingo deve-
ria ter iniciado às 19 horas. Mas a
Em Cima da Flora, contrariando
o seu próprio nome começou
desfile às 19h47min, o 

que
opinião dos analistas, coloca
escola em situação difícil, com _

perda de preciosos pontos, que
poderá lhe custar o rebaixamen-
to em 1986.

Depois se apresentaram as
escolas Unidos de Cabuçu, Im-
pério da Tijuca, Acadêmicos do
Salgueiro, União da Ilha, Uni-
dos de Vila Isabel, Mangueira e
Mocidade Independente de Pa-
dre Miguel. A ultima escola pas-
sou 

pela 
avenida ás 10 horas da

manhã, com o sol quente causan-
do desmaios e exigindo muito
trabalho dos bombeiros que lan-

çavam seguidos jatos de água
fria, para esfriar um pouco a
temperatura do corpo, sem pre-
juízo ao embalo animado que
contagiava a todos. Apesar da
Mangueira e da Mocidade terem
emocionado o público era gran-

O

na

a

de a expectativa diante do desfile
das outras oito escolas do primei-
ro grupo, uma vez que todos es-
peravam uma apresentação que
arrancasse um unânime 

"já 
ga-

nhou".

Na noite de segunda-feira a
São Clemente abriu a segunda
etapa do desfile das escolas do
primeiro clube. Depois vieram
Acadêmicos de Santa Cruz, Está-
cio de Sá, Imperatriz Leopoldi-
nense. Império Serrano, Beija-
Flor de Nilópolis, Caprichosos
de Pilares e Portela. Já eram qua-
se duas horas da tarde, quanao a
Portela encerrou a sua apresen-
tação, com um atraso dos maio-
res na história do samba brasilei-
ro: quase cinco horas. O grande
destaque foi a Beija-Flor, que
não conseguiu, no entanto, apa-

gar a bela apresentação da Moci-
dade Independente. Todos são
unânimes, no entanto, de que a
campeã de 1985 deverá ficar en- |
tre estas duas escolas, aparecen-
do também com boas cnances a
Caprichosos de Pilares e o Impé-
rio Serrano. A Cima da Flora e
Império da Tijuca, provavelmen-
te, serão as duas escolas que apa-
recerão em 1986 desfilando pelo
grupo B, enquanto as duas me-
Ihores deste grupo subirão para o
grupo A. A decisão oficial será
anunciada esta tarde pelos jura-
dos da Riotur.

Durante a reunião do Comitê de Relaciona-
mento Comercial Brasil-Iraque, realizada na sema-
na passada no Palácio do Itamaraty, foram assina-
dos vários acordos de cooperação de trabalho,
para projetos de construção de rodovias, amplia-
çao de ferrovias e de irrigação agrícola a serem
executados por firmas brasileiras naquele pais O
governo iraquiano foi representado no ato por Ab-
dulmavvahab Al Mufti, governador da província de
Bagda que veio ao Brasil especialmente, para esta
reunião. O Brasil foi representado inicialmente
pe o chanceler Saraiva Guerreiro e, logo depois
pelo embaixador Paulo Tarso Flexa de Lima, chefe
do Departamento de Promoção Comercial do Mi-
nistério das Relações Exteriores.

O governador de Bagdá se fazia acompanhar
pelo empresário Murilo Mendes, presidentes do
Grupo Mendes Júnior, empresa que possui vários
empreendimentos no Iraque, não se soube a quan-
to montam os acordos assinados. Porém poderão
ultrapassar a duzentos milhões de dólares, apenas
no que diz respeito ao sistema de irrigação que o
governo iraquiano pretende implantar no país, com
o objetivo de desenvolver a produção e produtivi-
dade de sua agricultura.

Corte de 
gastos preocupa

O presidente da Câmara Brasileira da Indústria da
Construção, Luiz Roberto Andrade Ponte, disse que a
redução dos gastos públicos é válida para o caso das des-
pesas de custeio da máquina estatal e da mesma forma,
para os investimentos relativos a obras postergáveis de
grande porte, no entanto, ele entende que a medida atinge
as obras executadas pelas micro, pequena e média em-
presas, que em tal caso teriam suas atividades desconti-

todcM) ^aís"00 problema 
* desemprego em

Ponte lembra ainda que o corte generalizado dos
gastos do governo federal, ao 

provocar este desemprego
em massa, na construção civil, contrariaria, justamente
um dos objetivos já anunciados pelo presidente eleito
Tancredo Neves, que é o de estimular esta atividade para
reduzir o problema do desemprego no Pais.

presidente da CBIC enviou telex aos ministros
Delfim Netto e Emane Galvéas manifestanto a preocu-
paçao dos construtores de todo o Pais com a decisão ofi-
ciai de cortar em 80 por cento as despeas da administra-
ção publica neste primeiro trimestre de 1985. Andrade
Ponte enfatiza, na mensagem, que é louvável a preocu-
paçao de entregar o caixa do governo saneado á próxima
administração que assume no dia 15 de março, porém
acrescenta, esta medida não pode ser implementada de
forma indiscriminada, devendo os cortes serem procedi-
dos seletivamente.

Verba do Finsocial à Saúde

. O Ministério da Saúde vai receber uma colaboração
de Cri 10 bilhões do Fundo de Investimento Social (Rn-
social) para dinamizar o programa de combate às doen-
ças transmissíveis que, prevê, através de imunização,
ações de controle de diversas doenças, entre as quais o
sarampo, poliomielite, tuberculose, difteria, tétano, co-

Siluche, 
meningite, raiva e hanseniase. Os recursos se-

concedidos sob forma não reembolsável pelo Banco
N*cional de Desenvolvimento Econômico e Social

•Ji" 7 c ij ,.V nrmara com o Mi-
nuteno da Saúde um aditivo ao convênio assinado em
agosto de 1983, que sarante o apoio do Finsocial ao pro-
grama de combate ãs doenças transmissíveis.
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Boeing bate e mata 151 
pessoas

Atentado mata diretor

de banco espanhol

O diretor do Banco Central da Espanha Ricardo Te-

jero Magro foi morto, ontem, a tiro* quando m dirigia

para seu automóvel em um estacionamento subterrâneo,

segundo informaram as autoridades. Aparentemente, o»

autores do atentado foram separatistas bascoi, pois a

arma empregada para matar Tejero é do tipo que o* ter-

roristas bascos costumam usar, segundo informou a poli-
cia

A policia informou que dois pistoleiros fecharam o

guarda do estacionamento e O motorista de Tejero num

quarto pequeno, enquanto que dois outros indivíduos ar-

mados abriram fogo contra o banqueiro. Tejero foi atin-

gido 
"por 

uma bafa no pescoço morrendo instantanea-

mente
"Os 

quatro ou cinco atacantes se identificaram

como agentes da policia e mostraram ao guarda do esta-

cionamento suas identificações para que este oi deixasse

entrar no edifício, disse o porta-voz do governo regional

de Madri, Manuel Moles Posteriormente os assaltantes

fugiram em um automóvel que estava estacionado em

frente ao edifício, acrescentou. O atentado ocorreu por
volta das 09,15 horas de ontem no centro de Madrt.

Teiero Magro era o segundo funcionário mais impor-

tante do Banco Central, um dos principais bancos co-

merciais do país.
A organização separatista basca 

"Pátria 
Basca e Li-

herdade" vem travando há 16 anos uma luta pela inde-

pendência da regiào Norte do país

Papa recebe Shimon Perez

O primeiro-ministro israelense Shimon Peres afirmou

ontem .10 papa João Paulo II que Israel dará as boas-

v indas a uma n isita do pontífice católico mas que não irá

comprometer-se sobre a situação de Jerusalém como ca-

pitai de seu Pais

O porta-voz do Vaticano, Joaquin Navarro Valls, afir-

mou que o papa e o primeiro-ministro divergiram sobre

Jeruvilem Navarro Valls disse que o papa mantém sua

posição cm favor de um 
"estatuto 

internacional" oara a

cidade, que c um local sagrado para cristãos, judeus e

muçulmanos
'As 

posições não são idênticas", afirmou Navarro

Valls.
A audiência de 41 minutos na biblioteca particular de

João Paulo II constituiu o primeiro encontro entre um

papa e um primeiro-ministro israelense em mais de 12

anos.
Peres disse que não ha\ ia solicitado ao papa o estabe-

lecimento de plenas relações diplomáticas entre Israel e

o Vaticano, embora líderes judeus dos Estados Unidos

hou\e>>em mencionado a idéia com o papa na semana

passada
Embora nâo convidasse o papa a visitar Israel, Peres

disse que seu governo ficaria feliz em receber o pontífi-

"tu 
disse a sua Santidade que se ele vier em nossa di-

reção ele sera bem-vindo, não apenas pela comunidade

cristã, mas também pelo Estado de Israel", disse o pri-
meiro-ministro aos jornalistas após a audiência.

U
m

teu

Boeing 
"727 

da Ibéria ba-

ontem numa vertente de

montanha e explodiu em chamas en-

quanto se preparava para aterrissar,

matando todas as 151 pessoas a bor-

do, inclusive o ministro do Trabalho

da Bolivia, segundo informaram ai

autoridades. Esse foi o terceiro aci-

dente aéreo fatal na Espanha em me-

nos de 15 meses.

"Eiquei 
enjoado - havia membros

de corpos e pedaços do motor espa-

lhados por toda a encosta", afirmou

um trabalhador agrícola que teste-

munhou o acidente.
O avião, que fa/ia o vôo 610 de

Madri à cidade de Bilbao, no Nor-

deste, explodiu em chamas ao bater

no Monte Oiz, situado cerca de 29

quilômetros do aeroporto de Sondi-

ca, Bilbao, ontem de manhã, segun-

do informaram as autoridades da

aviação civil.

A Ibéria, a linha aérea nacional da

Espanha, afirmou inicialmente que
"vários" dos 144 passageiros e aos

sete tripulantes poderiam ter sobre-

vivido ao acidente, ocorrido na re-

gião basca do Norte espanhol no so-

pé dos montes Pirineus.

Entretanto, um porta-voz da guar-

sraelenses mortos no Líbano

O chefe do treinamento do exército de Israel,

coronel Avraham Hido, e o comandante Shaul

Zehavi, foram mortos ontem por guerrilheiros no

Sul do Libano e o exército israelense impôs severas

restrições nos povoados xiitas devido aos atentados

contra soldados de Israel.

O coronel Hido. de 41 anos, foi morto por guer-

rilheiros que atacaram seu veículo no povoado de

Arab Salim, perto de Nabative. Shaul, de 27 anos,

foi morto perto do povoado de Al-Bazouriye, a

Leste de Tiro, quando sua patrulha foi atingida por

uma bomba de potência média.

Com essas duas mortes, sobe a 620 o número de

israelenses assassinados no Libano.

Em Sidon, a 
polícia 

informou sobre tiroteios e os

comerciantes fecharam suas portas por temerem

atos de violência de manifestantes muçulmanos,

um dia depois das manifestações dos muçulmanos

contra o presidente Amin Gemayel.

Em Jerusalem, o ministro da Defesa, Yitzhak

Rabin, advertiu ontem que Israel poderá invadir

novamente e bombardear o Sudeste do Libano, se

alguma organização terrorista se estabelecer nessa

área depois de terminada a retirada israelense.
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da civil declarou: 
"Temo» 

300 ho-

men» lá em cima e não existe posiibi-
lidade de que alguém lenha sobrevi-

vido".

Entre os passageiro» estavam o mi-

nistro do Trabalho da Bolivia, Gon-

zalo Guzman Eguez, e o ex-ministro

das Relações Exteriores da Espanha,

Gregòrio Lopez Bravo, informaram

as autoridades da aviação civil.
"Alguns 

poderiam ter sobrevivido

ao impacto, mas ninguém poderia
ter escapado vivo da explosão • to-

dos os corpos estão carbonizados",

relatou o prefeito de Marquina, uma

aldeia situada perto do local do aci-

dente

Os guardas civis afirmaram que
uma espessa neblina estava prejudi-
cando os trabalhos de resgate na á-

rea de três quilômetros onde se espa-

lhavam os destroços.
Os controladores aéreos de Bilbao

afirmaram que perderam contato

com o piloto 1$ minutos antes que a

nave se acidentasse As autoridades

da aviação civil afirmaram que o

tempo no momento do acidente era

nublado mas que não prejudicava a

visibilidade.
Segundo eles, o avião estava voan-

do numa altitude de aproximada-
mente 900 metros e iniciava sua des-
cida nara o aeroporto de Bilbao

quando se acidentou.
Esse foi o terceiro acidente aéreo

fatal na Espanha em menos de IS
meses.

Em 27 de novembro de 1983, um
Boeing 747 da Aviação, da Colôm-
bia. que ia de Frankfurt a Bogotá, in-
cendiou-sc e caiu perto do aeroporto
de Madri matando 181 das 192 pes-
soas a bordo.

Menos de duas semanas mais tar-
de. 93 pessoas morreram e 42 sobre-
viveram uuando um Boeing 727 da
Ibéria colidiu ao decolar com um

DC-9 da Avtanca no aeroporto de
Barajas, Madri, sob uma espessa
neblina. Oi dois aviões espanhóis de

passageiros se incendiaram. Todas as
42 pessoas a bordo do jato doméitico
da Avianca morreram.

O pior desastre da aviação mun-
dial também ocorreu na Espanha em
27 de março de 1977, quando 582

pessoa encontraram a morte na coli-
são de um Boeing 747 da KLM holan-

desa e um jato 747 da Panam norte-
americana fretado que taxiava na

Çista 
do aeroporto de Santa Cruz de

enerife, nas ilhas Canárias.

Descarilamento mata

13 na Coréia do Sul

Pelo menos 13 peitou morreram e nove outru fie»,

ram feridas ontem na Coréiado Sul, no descarrilhamen-

to de um trem de carga de 17 vagões carregado» de ctr.
vão, segundo informou a policia.

Ai autoridade» afirmaram que o trem cargueiro

tombou perto de uma mina de çarvio 
em Sabuk, situada

193 quilômetro» a Sudeite de Seul, por volta das 17.00

hora», ateando fogo em cerca de duas dúzias de peuou

que ficaram »oterrada» »ob carvão de antracito.

O acidente foi atribuido a uma Talha no» freio», H.

gundo a policia.
O numero'de morto» poderá elevar-se ! medida em

que a» equipe» de »alvamento continuarem a cavar em
busca do» que ainda eitio soterrados tob o carvão

Separatistas atacam comboio

Renuncia ministro da Economia argentino

O ministro da Economia argenti-

no. Bernardo Grinspun, e o titular

do Banco Central. Enrique Garcia
Vazquez, apresentaram anteontem á

noite suas renúncias em meio a for-

tes críticas à política salarial do go-
verno

Grinspun e Vazquez foram subs-

utuidos ontem, pelos secretários do

Plane lamento, Juan Sourrouüle. e do

Comercio Interno, Alfredo Concep-

ción.

Segundo uma agência local de

notícias, que citou uma versão reco-

Ihida na sede governamental, o pre-
sidente Raul Alfonsin adotou a deci-

são de solicitar a renúncia de Grins-

pun no fim de semana.

A agência afirmou que o manda-

tário 
"mostrou-se visivelmente pesa-

roso por ler que solicitar a renuncia

de um amigo pessoal, com o qual

compartilhou longos anos de mili-

tância no radicalismo".

Grinspun e Garcia Vazquez tive-

ram um papel crucial na renegocia-

ção da divida externa argentina O ti-

tular da pasta da Economia afasta-se

de seu cargo após encerrar em 1984

as conversações com o Fundo Mo-

netário Internacional (FMI) para a

concessão de um credito 
"stand-by"

de 1,45 bilhão de dólares, mais 200

milhões pela queda das exportações

com empresários, no âmbito do
acordo (concertacion) fixado pelo
governo.

Após a intervenção de Alfonsin,

que convenceu os repre»entante»

sindicais a retomarem às negocia-

ções, o governo fixou um aumento

de 14 por cento para o mês de feve-

reiro e comprometeu-se a criar um

mecanismo de ajustamento dos salá-

rios.

Guerrilheiros separatista» do Estado oriental indiano

de Nagaland emboscaram um comboio do Exército e m«.

taram 15 soldados e voluntário» do serviço» de defeu

numa chuva de balas, secundo informou ontem a afinei»

The Pre» Trust of índia (PTI).

As autoridade» informaram que se tratou do segundo

ataque mais mortífero realizado pelo Conselho Sociali*.

ta Nacional de Nagaland, maoista, em mais de 30 ano»

de agitação em favor de uma nação naga independente

Os guerrilheiros emboscaram o comboio anteontem

no distrito de Ukhrul, perto da fronteira birmanesa, ,

1.770 quilômetros a Leste de Nova Deliu, e mataram to-

dos os 13 regulares do Exército e dois voluntários 
que es-

coltavam ai tropas, disse a agencia.

Entre os mortos, encontrava-se um segundo oficial a

cargo do comboio, segundo informou a agencia nacional

de notícias. ...
A PTI citou fontes oficiais como tendo afirmado que

os guerrilheiros apanharam as armas dos soldados, ín.

clusive uma metralhadora leve, 11 rifles e três carabinas,

juntamente com uma grande quantidade de munições,

antes de fugirem.

As tropas governamentais realizaram buscas ontem na

selva vizinha ã procura dos atacantes.

O Conselho Socialista Nacional de Nagaland t uma

pequena facção maoista rebelde que se distanciou do

* Bernardo Grispun

O total da divida externa é de 48 bi-

Ihões de dólares, segundo os cálculos

oficiais.

Sourrouille. de 44 anos é o autor

de um qüinqüenal elaborado pelo

governo para reduzir a inflação, que
no ano passado atingiu 688 por cen-

to.

Ultimamente, Grinspun manteve

ásperas reuniões com os quatro 
se-

cretários-gerais da Conferencia Ge-

ral do Trabalho (CGT), dominada

pelo partido peronista da oposição, e

Começa conversação sobre Oriente Médio

Negociadores soviéticos e norte-

americanos reuniram-se em meio a

rígidas medidas de segurança duran-

te mais de cinco horas, ontem, nas

primeiras discussões sobre o Oriente

Vlédio entre as superpotências em

mais de 11 anos.

Richard Murphy, o vice-

secretário de Estado norte-

americano para Assuntos do Oriente

Médio e Sul da Asia, chegou ontem

de manhã á embaixada soviética mas

absteve-se de responder as perguntas
dos jornalistas quando saiu cinco ho-

ras e meia depois.

Estritas medidas de segurança fo-

ram observadas para as conversa-

ções realizadas a portas fechadas,

em que foram trocados pontos de

vista sobre o conflito árabe-

israelense, o Afeganistão e a guerra

do Golfo Pérsico entre o Irã e o Ira-

que.
Murphy foi recebido por Vladimir

Polyakov, do Ministério das Rela-

ções Exteriores soviético, e autorida-

des que o secundavam e que se diri-

giram à capital austríaca no dia de

anteontem.

.Uma porta-voz da embaixada nor-

te-americana disse que os assessores

de Murphy incluem uma autoridade

do Conselho de Segurança Nacional

e outra da embaixada norte-

americana em Moscou. Ela absteve-

se de fornecer seus nomes.

Acredita-se que seja a primeira
vez que os dois países realizaram im-

portantes conversações bilaterais

sobre o Oriente Médio desde a con-

ferência de Genebra que abordou a

paz da região em 1973.

Essas conversações teriam inclui-

do as duas superpotências e vários

paises do Oriente Médio, mas nunca

voltaram a se realizar. O então secre-

tário de Estado norte-americano

Henry Kissinger iniciou os esforços

de mediação por seu pais logo de-

pois.
As conversações desta semana de-

verão ser retomadas hoje de manhã

na embaixada norte-americana, si-

tuada no outro lado de Viena, disse a

porta-voz.
A fonte assinalou que não haverá

informativos à imprensa, comunica-

Ofensiva vietnamita contra Khmer Vermelho

As tropas vietnamitas, acusadas do
"hediondí." 

uso de gás tóxico, lan-

çaram um continuo ataque de artilha-

ria tnes do rakr da ia de amm coma wn

dos maiores bolsões remanescentes da

resistência do Khmer Vermelho no

Camboja.
A artilharia e unidade de morteiros

vietnamitas dispararam por mais de

sete horas contra estimadamente 600

guerrilheiros comunistas que se manti-

nham numa área oposta à aldeia tai-

landesa de Kong Nam Sai.

O comandante de divisão do Khmer

Vermelho Mit Sok Thiap afirmou que
cinco de seus soldados morreram e 13

outros ficaram feridos anteontem, no

primeiro dia do ataque ocorrido 12 qui-
lômetros a Sudeste da cidade fronteiri-

ça tailandesa de Aranyapratnet.

O comandante disse que seus ho-
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Conselho Nacional de Nagaland, que tem buscado a in

dependência para o Estado oriental há mais de 30 anot

Irã suspeito de ataque

Os observadores locais afirma-

ram anteontem que o ajuste seria de

aproximadamente 90 por cento com

relação ao aumento do custo de vida

do mês anterior, o qual ao ser trans-

ferido para os preços oelos empresá-

rios, gerará maior inflação.

Um acordo social entre o gover-
no e os sindicalistas para que não

ocorram demissões nem greves du-

rante 30 dias estava ontem em risco

diante da realização de greves em

vários sindicatos.

A Argentina comprometeu-seI
com o FMI a reduzir a inflação paral
cerca de 300 por cento em 1985.

Uma delegação do FMI, liderada

pelo espanhol Joaquim Ferran, che-

gou a esta capital para avaliar os

compromissos assinados com as au-

toridades argentinas.

Aviões iranianos são tidos como os autores suspeitos

do ataque realizado contra dois navios ao Sul do Çolfo
Pérsico, um dos quais estava completamente carregado

de petróleo, segundo informaram ontem fontes da nave-

gação. Num dos ataques, um marinheiro japonês foi
morto.

dos ou sessões de fotografia, além do

fato de que não haverá outros gover-
nos envolvidos.

As autoridades em Washington

têm dito que o propósito das conver-

sações é de trocar pontos de vista

sobre questões com o conflito árabe-

israelense, a retirada militar de Israel

do Libano, a presença de mais de

200 mil soldados soviéticos no Afe-

gamstão e a guerra entre o Irã e o

Iraque.
Enfatizou-se que o encontro não

deve ser interpretado como negocia-

ções e que nâo são esperados acor-

dos.
Entretanto, analistas ocidentais

em Viena afirmaram que se espera

que Murphy diga aos seus colegas

soviéticos que Moscou poderá parti-
cipar das negociações de paz do

Oriente Médio se forem cumpridas

certas condições.
Entre as condições, observaram os

analistas, está o reconhecimento de

Israel por Moscou, atrocadeembai-
xadores e um acordo no sentido de
autorizar mais judeus soviéticos a
emigrarem.

As fontes revelaram que o 
"Royal 

Colombo", petrolei
ro sul-coreano de 71,474 toneladas, foi atingido anteon-

tem à tarde quando estava carregado de 125 mil toneladas

de petróleo 
saudita, duas horas depois que um navio de

registro do Kuwait também foi alcançado por quatro
mísseis.

Nenhum dos tripulantes do 
"Royal 

Colombo ficou

ferido, segundo se informou.O navio foi alvo de outro

ataque em setembro, na chamada 
"guerra 

dos petrolei-
ros , uma conseqüência da guerra travada há mau de

quatro anos entre o Irã e o Iraque

Versões oficiais deram conta de que um marinheiro ja

ponés morreu pela explosão de um míssil no cargueiro
"Al 

Manakh", de propriedade da United Arab Shipping

Company.

Um incêndio eclodiu a bordo do navio, que pode ser

controlado, e o navio seguiu seu curso. Acredita-se que
os danos tenham sido ligeiros.

A Agência de Noticia* dos Emirados (ANt) afirmou

que o 
"Al 

Manakh". de 32.534 toneladas, foi levado alé

o porto de Rashid, no Dubai, e que os dois navios esta-

vam aguardando autorização para iniciarem os trabalhos

de reparos.

As fontes do Kuwait acrescentaram que o 
"Al Ma

nakh" foi atingido por misseis aparentemente disparados

por aviões iranianos, a cerca de 200 quilômetros a Sudes-

te do Qatar.

Os porta-vozes não tinham condições de dizer exata

mente em que lugar foi atacado o 
"Royal 

Colombo", li

mitando-se a assinalar que o mesmo viajava para Sri Lan

ka depois de receber um carregamento de petróleo sau

dita.

Os ataques contra o 
"Royal 

Colombo" e o 
"Ai Ma-

nakh" elevam para 75 o número de ataques confirmados

contra navios na guerra travada entre o Irã e o Iraque

Sabe-se que cerca de 10 ataques foram realizados pelo
Irã, que não anuncia suas ações bélicas e que geralmente
age em represália contra incursões aéreas do Traque ata-

cando navios de propriedade árabe, ou que estejem em

portos árabes, no outro lado do golfo.

mens, batalhando com morteiros e ri-

fies sem recuo, havian infligido pesadas
baixas aos vietnamitas.

As autoridades do Ministério das

Relações Exteriores em Bangcoc, si-

tuada 193 quilômetros a Oeste dos com-

bates, afirmaram que a Tailândia havia

enviado um protesto às Nações Unidas

acusando o Vietnã de cometer 
"crimes

hediondos, especialmente mediante o

uso de armas químicas tóxicas".

Igreja e Estado se acusam

O governo acusou ontem a Igreja Católica da Polo-

nia de 
"prejudicar 

o processo de reconciliação acres-

centando que as autoridades nio cometeriam o erro de

prender a 
"deplorável 

personalidade" de Lech Walei».

A declaração foi feita pelo porta-voz oficial Jerzy

Urban, que rejeitou uma acusação semelhante feita con-

tra o governo em 15 de fevereiro pelos bispo», *pó»umí

sessão dirigida pelo primaz do pais, cardeal Jozef Glemp

Os observadores assinalaram que as acusações mu-

tuas refletiam o pior momento vivido em 20 anos nas re-

laçôes Igreja-Estado, após o assassinato em outubro ae

um sacerdote partidário do Solidariedade, morto por trei

agentes da policia secreta.
"Queremos 

uma plataforma de entendimento,
comunicado não é bom meio para conaeiui-lo, pois «Je

está em detrimento da reconciliação", afirmou U rban

Anteriormente, o episcopado afirmara que o gover

no estava realizando uma 
"deliberada 

campanha anticie

rical", 
prejudicando as boa» relações. .

Urban nio dis»e quando te reunirio o P"!",
ministro, general Wojciech Jaruzeliki, e o cardeal Joze

Glemp para apaziguar o conflito verbal.
"Presumo 

que esta reuniio terá lugar quando
dois lado» a consideraram apropriada", acrescentou

porta-voz oficial. . ...
Enquanto isto, o» bitpo» condenavam uma decia

ção feita pelo capitio Grzgorz Piotrowiki, o cabeça
AilRllinAto do reverenHn lerrv Pnninlutvlrn. aSSCguny^

i com"

pelo
(jestapo na' Segunda Guerra Mundial. . .

Piotrowski foi sentenciado a 25 ano» de prisau .

crime juntamente com «eu superior, o coronel Adam

truszka, que o ajudou no ato. Outro» doi» tenente»

policia tecreta receberam 15 anoa de prisio 
c»»* "

"Milhares 
de fiéis da diocete de Priemwl,»*'"*^

uma carta de protesto enviada à» autoridade» •

a declaração epucopal. ,
Urban enfatizou que as assinaturas foram ov 

^
sob pressio do» sacerdotes locais, que ameaç»**"" (0
publicamente os nome» doa fiéi» que nâo aderi»»611

protesto. ...ta-
Quanto ao pedido oficial feito a Lech Wale«*<

pondido no tábado, Urban aaaeverou que o fato na»

tivaria tua prisão, já que 
"isso 

nio faria outra coi»* h

satisfazer um velho anteio de Waleaa". —
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• sas sociedades, policiamento preventivo

Nos clubes, 
polida

teve pouco 
trabalho

O bom-senso e a orientação foram a tônica da

fiscalização por parte das policias Civil e Militar,

n0, clubes de Curitiba, durante o Carnaval. Algu-

mas sociedades, como o Clube Literário do Portão,

não necessitaram da presença policial, face possui-

rem segurança própria. Mas mesmo assim. PMs e

agentes estiveram presentes, durante algumas ho-

ras. Para garantir a realizaç&o sem excessos dos

bailes Em todos os clubes a educação prevaleceu,

c os milicianos somente interviram quando chama-

j0S pela direção.

\ fiscalização foi considerada satisfatória pelos

próprios 
foliões e funcionários dos clubes. Al-

Lns incidentes aconteceram. Mas tudo foi sanado

jn, questão 
de minutos. O 

"Opera 
Rio", durante a

realização dos bailes dos enxutos e 
"Garota 

Sensa-

,-ào" recebeu o maior policiamento das sociedades

de c uritiba, consideradas populares.

No sábado os PMs detiveram no Operário pes-
Soas embriagadas, que a qualquer custo queriam

entrar no clube. Até um jornalista esteve envolvido

num pequeno incidente. Um dos diretores não o

11 deixou entrar, face erro na lista do órgão de comu-

nicavào onde o rapaz trabalha.

Cinco milicianos foram chamados, e a situação

loi contornada por um oficial, que demonstrando

bom senso permitiu o acesso do profissional aos

salões do 
"Opera 

Rio".

Os cordões de isolamento na frente do Operário

permitiram que os foliões entrassem e saíssem do

clube sem maiores dificuldades. A violência não foi

usada em nenhuma ocasião. A revista feita 
pelos

milicianos em rapazes e homens de meia idaae, na

por! j da sociedade, contribuiu para aumentar o in-

dice de alegria.

< ,m um contigente menor de policiais em suas

dependencias, o Clube Atlético Paranaense reali-

zot am dos melhores bailes, em termos de seguran-

ça, em Curitiba. Os milicianos ficaram atentos aos

topless e cenas eróticas. Alguns até, cantarolando,

aua>e caíram no samba. Mas o trabalho os impe-

diu. I ra preciso fiscalizar e garantir a alegria dos

outros. As revistas feitas nos portões de entrada de-

vigr.idaram algumas pessoas. Mas nenhuma recla-

moa. pois sua própria segurança estava sendo ga-

rantida.

No Pinheiros a segurança do clube não teve mui-

to trabalho. As quase 30 mil pessoas que lotaram o

ginásio do clube, nos quatro dias de carnaval, só

quer am saber de sambar e esquecer seus proble-

|| mas do dia a dia. Mas no pátio e defronte o Pinhei-

ros. a Polícia Militar trabalhou incansavelmente.

hm outras sociedades, como a D. Pedro, Literá-

no do Portão, Cultural e União Juventus, o policia-
mento também foi discreto. Todos os funcionários,

1 ou a maioria deles, (das Sociedades), elogiaram o

[ plano posto em prática pela Polícia Militar. A se-

gurança foi garantida e a alegria imperou.

Por outro lado, alguns milicianos, que gostariam

I de ter extravasado suas alegrias nos salões, não gos^
taram de se contentar com o esboço de alguns pas-
sos. Suas faces, cansadas, indicavam que mais do

aue tudo era preciso proteger os outros, coibir ex-

| cessos e observar a alegria. Realizaram o trabalho como o pia-
nejado e fizeram do carnaval dos clubes, a melhor

pedida para os curitibanos. Muitos deles trabalha-

ram durante as quatro noites, e outros conseguiram

retirar suas fardas, para caírem no samba. Apesar

de tudo, como muitos deles confessaram, o suor, a

alegria e o ritmo observado nos foliões, foram o su-

fluente para deixá-los livres dos problemas do dia

a dia.

' 
Segurança na Dom Pedro II.

Baixou o número de ocorrências

Uomicldio, agressões, atro-
* * pela mentos, mortes no trânaito,

prisões e inúmeras detenções, mar-
caram o setor de segurança no car-
naval curitibano. Apesar de tudo, em
relaçio ao ano pastado, ti ocorrén-
cias diminuíram sensivelmente. As
polícias Militar e Civil colocaram
nas ruas dois mil homens e 250 agen-
tes de segurança, respectivamente.

As ações rápidas, prendendo pessoas
alcoolizadas e fiscalizando o trânsito
no centro, permitiu que a estatística
deste ano, no carnaval, nâo fosse
marcada pela violência. Mu esta
existiu, e somente no sábado 117
pessoas foram presas.

Todas acabaram sendo encami-
nhadas ao setor de triagem da Ope-
raçio Carnaval. Alguns serio postos
cm liberdade hoje e outros deverão
ser transportados para delegacias es-

pecializadas e distritais. Foram pres-
tados mais de 30 atendimentos médi-
cos, e ocorreram mais de sete casos
de crianças perdidu, durante o des-

>las de ifile das escol
chal.

samba, na Mare-

=^Falccimcii^^)=:=

Joaquim Fernandes Luiz Filho, 50 anos. Deixa viú-

sra. Shirley Montanari Fernandes Luiz e 3 fi-
>hos. Seu corpo foi transladado para a cidade de
União da Vitória, onde foi sepultado ontem, em ce-

| 
mitério local.

Dolores de Lima Camargo, 47 anos. Deixa viúvo

I João Manoel de Camargo e 7 filhos. Velada à

I Rua José Zaleski, 97, Capao Raso. Sepultamento
I oeu-se ontem, às 16 horas no Cemitério São Mar-

cos.

1 Joio Calca, 48 anos. Solteiro. Velado à Rua Te-
"ente Odorico Gabardo 84, Xaxim. Sepultamento
noje, às 10 horas no Cemitério Boqueirão.

I „ • J°*m Cavasain Bordtahon, 81 anos. Era
I iuva do sr. Luiz Bordinhon, Deixa 2 filhos. Velada

|"° 
Bairro do Campcstre em Colombo. Sepulta-

I "lento 
deu-se ontem, às 16 horas no Cemitério Mu-

| 
nic'pal 

de Colombo

Moisés Luiz Sptddaro, 64 anos. Deixa viúva Sr*
«ura Spuldaro, e 2 filhos. Velado na capela da

. 
ta Casa. Sepultamento deu-se ontem às 10 ho-

u° 
Cemitério Parque Iguaçu.

Naadawto de Araújo, 52 anos. Apo-

a 
" °- E™ viúvo de Luíza Araújo. Deixa 5 filhos,

a 
°\1l* ^°' ve'ad° na residência a rua Cleto da SU-

<165. Boqueirão. Sepultamento deu-se ontem ài
oras no Cemitério do Boqueirio.

>c|m Kelko Nagaao, 12 anos. Era filha da St*
°ko Nagano. O corpo foi velado na reaidência

l> Carlos Assumpção, 110. jardim Social. Sepulta-

I 
deu-se ontem às 9 horas no Cemitério Muni-

1 'pal 
de Araucária.

I Yc^*í" 
Yo*i«U Nagaao 49 anos. Deixa viúva Sr*

I lirfi- . a#an°. e 2 filhos. O corpo foi velado na re-

I ci»i e'a 
¦ Rubens Assumpção, 110. Jardim So-

I fouij^Pyltamento deu-se ontem às 9 horas no Ce-
~ 

Municipal de Araucária.

s *!

* Mais policiais nas ruas. menor o índice de violência.

No sábado, inicio das festas, acon-
teceu o acidente mais grave, atendi-
do por intearantes da 

"Operaçio

Carnaval". As 1$ horas, na esquina
das ruas Desembargador Westpha-
len com avenida Presidente Kenne-
dy, o Fiat, chapas BH-4348, dirigido

por Luii Vieira Alves, de 31 anos, foi
abalroado pelo caminhio Mercedes
Benz, CM-0203, da prefeitura. Face
& violência do choque, o Fiat bateu
no muro de uma residência, e seus

quatro ocupantes morreram no Hos-
)ital Cajuru. São eles Luis Vieira,

Tereza Sun# Kogime, 30 anos e seus
filhos Lincon Kogime, de oito anos e

Lúcia Kogime de quatro anos.

RAPTO
Pela manhã, ainda do sábado, o

rapto de uma criança mobilizou toda
a policia. Aconteceu às 9 horas, na
rua Visconde do Rio Branco, defron-
te o edifício Paraná. Mari Farias,
com seu filho Vinicius Romano Fa-
rias, de 11 meses, foi abordada por
uma mulher, que estava ao volante

de um carro branco. A desconhecida
retirou a força dos braços da mãe o

garotinho. Mais de 100 policiais, en-
tre civis e militares, participaram da
caçada à criminosa, que acabou por
abandonar a criança na rua Montei-
ro Lobato.

SUICÍDIO
As I4h30min, Francisco Thomas,

de 56 anos, residente na rua Amazo-
nas Marcondes, 797, face sua situa-

çáo financeira, acabou colocando
fim à sua própria existência, utilizan-
do um revólver calibre 38. Policiais
militares atenderam a ocorrência,
bem como peritos do Instituto de
Criminalística e IML.

Na madrugada outro caso de mor-
te foi atendido pela policia. O estu-
dante Sidnei AugustoTumber.de 16

anos, foi assassinado a tiros, na rua

Mercúrio, próximo da sua casa,

Conjunto Salgueiro, Pinheirinho. Os

três homens que praticaram o crime

não foram encontrados.

Ocorreu um caso curioso, também

durante a madrugada. David Rogé-

rio Shiuco, 21 anos, residente em

Foz do Iguaçu, intitulando-se fun-

cionário da Copei, tentou, na Mare-

chal, agarrar uma policial feminina.

Acabou sendo preso e levado ao se-

tor de triagem da Operaçio Carna-

vai.

Inúmeros casos de arrombamen-

tos a residências e prisões de ladrões,

também foram registrados, ainda no

sábado. A captura do deficiente vi-

suai, José Paiva da Silva, 25 anos,

?ue 
tentara extorquir da empresa

ransbrasil, a quantia de dois mi-

Ihões de cruzeiros, foi comentada

em todo o Estado. O criminoso con-

BOMBEIROS
O Corpo de Bombeiros, somente

no primeiro dia de carnaval, atendeu
há 15 chamadas. Uma delas na rua

Mateus Leme, onde um veiculo

Dodge Polara, chapas AR-6509,
ocupado por três rapazes, bateu num
muro, ocasionando um incêndio. Os

jovens nada sofreram e o carro foi
destruído pelas chamas No Parque

Iguaçu uma equipe de homens ris
retirou das águas, com vida, Neri Ri-
beiro, 33 anos.

RODOVIAS

Três pessoas morreram nas estra-

das do Paraná e outras 33 receberam

ferimentos, no sábado. Um dos aci-

dentes com vitima fatal aconteceu ás

I3h30min, na BR-182, quilômetro 4,

trecho Pérola a Xambré A camione-

ta chapas ML-0297, de Maringá, dl-
rígida por Natolino Monteiro, capo-

tou, face & alta velocidade. Hono
Versolino Monteiro morreu no local,

e seu corpo foi transportado ao IML

de Xambré

DOMINGO
No domingo, a Central da Opera-

ção Carnaval H5 registrou 95 pessoas
presas e detidas, quatro atropela-
mentos, 16 colisões, sendo que três
delas causadas por motoristas
embriagados, e uma por um jovem
não habilitado.

Ocorreram casos curiosos neste
dia. principalmente na Marechal
Deodoro. Domingos Fogaça dos
Santos, residente no Conjunto Ita-
tiaia, acabou espancando sua ex-
esposa. Ivete dos Santos, por achar

que ela se divertia com pouca roupa.

Messias Antonio de Oliveira, 22
anos, gritando que fora enviado pe-
los céus para acabar com a porno-
grafia no carnaval, rasgou as vestes
da jovem Maria das Dores do Bon-
fim. Fizera a mesma coisa com ou-
tras mulheres. Foi preso e sairá do
setor de triagem hoje à tarde.

ASSALTO
Um assalto, praticado pelos la-

drôes José Teodoro da Silva, 18
anos, e Albery Manoel Santos, 21
anos. residentes na Vila Formosa,
obrigou mais de 15 policiais a reali-
zarem buscas Os dois, com um re-
volver de brinquedo, deixaram quase
nu, no bairro da Agua Verde, Samuel
Porfirio. Acabaram sendo presos epres
levados para o 8» Distrito Policial

COLISÃO
Pai e filha morreram durante uma

colisão, na BR-116, quilômetro 186,
em Campo do Tenente. O acidente
aconteceu na madrugada de domin-

go. Yoshiaki Nagano, agricultor, re-
sidente no Jardim Social, peraeu a
direção do carro que conduzia, ba-
tendo na proteção lateral de uma

ponte. Ele e sua filha, Luciana, de 12
anos, faleceram no local.

fessou que até o presidente Figueire-

do estava na lista das suas vitimas.

INTERIOR

No interior, o setor de segurança,

em relaçio a Curitiba, foi mais vio-

lento. Em Cascavel, bairro de Santa

Felicidade, um rapaz foi morto a ti-

ros e facadas. Já na cidade de Marin-

gá, três pessoas foram baleadas,

3uando 

deixavam clubes no centro

o município.

No município de Cornélio Procó-

pio assaltantes, em número de três,

ocupando um Fiat, foram persegui-
dos até a cidada de Jataizinno, onde

acabaram matando com um tiro no

ouvido o agente de segurança Anto-

nio de Souza Pereira. Apesar da mo-

bilizaçio policial, os criminosos con-

seguiram fugir.

Também no domingo foram regis-
trados vários arrombamentos, tenta-
tivas de homicídios, suicídios e pri-
são de ladrões. O caso mais grave
ocorreu no período da tarde. Ivam
Carlos Bonfim, de 22 anos, solteiro,
ao tentar retirar um revólver das
mãos de seu pai, que tentava pOr fim
a sua própria vida, acabou sendo ba-
leado no tórax. O ferimento nio teve
maiores conseqüências, e o caso está
sendo diligenciado pela Homicídios
e 4* Distrito.

SEGUNDA-FEIRA
No terceiro dia de carnaval, 63

ocorrências foram registradas. Ocor-
reram 13 agressões, cinco furtos, um
roubo, quatro verificações de tóxico,

II detenções por embriagues e de-
sordens, 

quatro 
atropelamentos e 15

colisões. Nas estradas do Estado 31

pessoas receberam ferimentos e ou-

tras quatro 
morreram, face acidentes

de transito.

A ocorrência mais grave aconte-

ceu na PR-281, quilômetro 24, tre-
cho Salto do Lontra a Santa Izabel
do Oeste, às 2h30min da madrugada.

O veiculo Volks Brasília, chapas GB-

5337, dirigido 
por 

Joio César Golim,

colidiu frontalmente com o Corcel

chapas GB-S6I4, conduzido por Er-

nam José Barbosa da Silva Recebe-

ram ferimentos: Jonis Ramiro Koes-

ter, Ângelo Pavim Bachmann, Nair

Bachmann da Silva, Mareia da Silva

e Maristela da Silva. Morreram no
local Joio César Golin, Ernani José
Barbosa da Silva c Adrecila Bach-

Na PR-218, quilômetro 35, entre

Cartópolis e Joaquim Távora, às 21

horas, o Chevette Hatch, chapas

HM-1307, de São João da Boa Vista,

conduzido por Vando Fernando da

Silva, atropelou e matou Aparecido

Domingues, cujo corpo foi transpor-

lado para o necrotério da região

LADRÃO
Muitos ladrões foram presos, e um

deles, Deoclides Espíndola dos San-
tos, 19 anos, residente no Tarumã,
capturado na manhã de segunda-
feira, vinha praticando arrombamen-
tos em mansões. Acabou sendo
transportado para a Furtos e Rou-
bos.

Outros arrumbadores também fo-
ram capturados São eles Rivair
Prestes e Wanderlei Rodrigues de
Almeida Estavam na esuuina das
ruas Pasteur com Getúlio Vargas, no

período da noite. Vinham arromban-
ao veículos e casas.

TRAVESTI
Os integrantes da Operação Car-

naval, quatro deles, tiveram muito
trabalho para prender o travesti Fio-
risval Anastácio, apelidado de
"Cris". 

O homossexual, na loja Cala-
chis, situada na praça Generoso
Marques, quando escolhia sua fanta-
sia 

para 
desfilar no Operário, acabou

se desentendendo com um balconis-
ta. Quebrou as vitrines, jogou fanta-
sias ao chão e agrediu o balconista.
Reagiu à voz de prisio, obrigando os

Eoliciais 
a utilizarem a força física,

evado ao I' Distrito tentou agredir
o agente de plantão. Acabou sendo
encaminhado para o setor de tria-'

gem, de onde deverá sair hoje à tar-
de

TERÇA-FEIRA
Até às 13 horas de ontem o setor

de segurança estava rêlativamente
calmo. No Instituto Médico Legal
duas mortes foram registradas, sen-
do uma por atropelamento e outra

Sue 

será investigada pela Homicl-
ios. As 8h30min da manhã, na BR-

376, quilômetro 33, populares en-
contraram o corpo de Joio Maria
Ramos, 45 anos. Face o estado de
decomposiç&o, a 

"causa 
mortis" nio

foi determinada, até às 13 horas. Al-

guns agentes que atenderam à ocor-
rência acreditam que Joio nio foi
assassinado. Mas tudo deverá ser di-
ligenciado.

Durante a manhi os plantões das
especializadas atenderam cerca de
20 casos. Mas nenhum grave, exceto
o achado do corpo de João. Uma das
ocorrências envolveu a prisão dos ir-
mãos Valdeci Donizete de Souza, 19
anos, e Vanderlei Souza, de 18 anos.
Os dois, intitulando-se policiais, ten-
taram extorquir dinheiro de Luis
Carlos Alcione. Mu foram agarra-
dos pelo próprio Luis, 

que 
é policial

militar, e não estava ae serviço na
ocasião.

Nos quatro dias de folia o setor de
segurança anotou, somente em Curi-
tiba, 13 mortes em conseqüência de
acidentes de trânsito. Cerca de 320

prisões e detenções, a maioria por
embriaguez. Mais de 40 arromba-
mentos, 20 atropelamentos e 75 fur-
tos. Já nu estradu do Paraná 10 pes-
sou morreram. Os números poderio
sofrer ums slteraçio, pois hoie tanto
a Policia Militar quanto a Civil, de-
verio divulgar a estatística do Car-
naval, com as ocorrênciu de ontem
à noite.

LNio de Oocnândas

Superpoliciamento ao longo da Marechal

Delegados com rádios transcep-

tores, agentes federais, policiais fe-

minu e centenu de PMs garantiram
a segurança dos integrantes du Es-

colu de Samba e público na Mare-

chal Deodoro. nos diu de Carnaval.

Alguns punguistu e pessou embria-

gadu foram retirados da região, sem

muito alarde. Atendimentos de

emergência, orientações e cordões

de isolamento, para garantir o desfi-

le, fizeram parte dos trabalhos da

Policia. Nada passou desapercebido,

e até um vereador quase foi impedi-

do de entrar na passarela do samba.

Por outro lado, ao contrário do ex-

posto durante o lançamento da Ope-

raçio Carnaval, inúmeros vendedo-

res comercializavam bebidu alcoóli-

cu. em garrafu. Um fato curioso

aconteceu na Marechal, no sábado.
Glauco Souza Lobo, da Fundaçio

Cultural, em tom alto disse os policiais
militares e civis como eles deveriam
trabalhar. Conseguiu arrancar risadu

do público e nervoso proferiu a fra-
se: nossas autoridades estario pre-
sentes."

A elaboração de um plano conjun-
to, entre a Policia Militar e Civil, ga-
rantiu a folia na Marechal. Poucos
incidentes foram registrados, e o in-
dice, em relaçio ao ano passado, de

prisões, detenções por embrisguês,
orientações e casos de criançu per-
didu, diminuiu.

Ao longo de todo percurso de con-
centraçio e desfile du Escolu de
Samba, gentes de segurança e poli-
ciais militares garantiram a alegria
do público, Mais da 30 passou fo-

ram detidu Mui tu delu
e homens embriagados, O caso cu-
rioso, que gerou protesto, foi o quaae
impedimento de entrada na passare-
la do samba*- do vereador Moacir
Tosin. Uma policial feminina, no
instaate que uma bateria passava de-
fronte ao palanque da imprensa, im-

pediu o vereador de ultrapassar u
cordu de náilon. Tosin mostrou inú-
meru carteiras, e somente após a
chegada de um oficial, Tosin conse-

guiu seu intento.

Dificuldades foram encontradu

pelos policiais, em relaçio às pessou
que estavam na passarela do samba.
Muitu, sem o crachá da Fundaçio,

permaneceram ao lado de jornalia-
tu, ocuionando aglomerações em
locais indevidos.

Cinco mortes no

carnaval de Foz

A Policia Civil de Foz do Iguaçu atendeu de sába-

do até ontem, ao meio-dia. cinco casos de morte, sendo

um latrocínio, um assassinato, dois afogamentos e

uma morte no trânsito. Entre as vítimas fatais está

um advogado paulista e um bioauimico uruguaio. To-

dos os criminosos estão foragiaos
O bioquímico Raul Dupuy Debellis, 31 anos. que

trabalhava no Hospital São Vicente de Paula, foi en-

contrado assassinado com oito facadas, no interior do

apartamento onde reside, na rua Marechal Deodoro,

1.296, às 9h30min de sábado Um homem, ocupando

um Chevette com chapas do Uruguai foi avistado le-

vando tudo que o bioquímico possuia. José de Oliveira,

47 anos, advogado, na segunda-feira, ao dar um mer-

gulho na piscina do Hotel Samambaia Campestre,

sentiu-se mal ao sair da água, vindo a falecer.

Irmãos iniciam briga

Os irmãos Romeu Dering. de 26 anos e Luis Au-

gusto Dering. residentes na rua 6, casa número 5. Vila

Santa Isabel, na noite de anteontem, acabaram arru-

mando uma confusão na Sociedade Santo Inácio.

Embriagados passaram a discutir com algumas pes-
soas que pulavam carnaval. São satisfeitos quebraram

garrafas e objetos, dando inicio a uma brita entre qua-
se todos os presentes no clube Vários milicianos aten-

deram a ocorrência, e os envolvidos foram transporta-

dos para a Delegacia do I2f Distrito.

Três mortes na 281

Ma madrugada de anteontem, às 2h30min, na

PR-281. quilômetro 24, trecho Salto do Lontra a San-

la Isabel do Oeste, a Brasília chapas OB-5337.de Dois

Vizinhos, dirigida por João César, colidiu frontalmen-
te com o Corcel GB-5614. conduzido por Ernani José

Barbosa Morreram no local João César. Ernani José

Barbosa e Adrecila Buchmann Outras trts pessoas fo-
ram transportadas para o hospital da regido, em esta-

do grave

Tentativa de suborno

Anteontem, às I7h45min, Vani de Oliveira, diri-

gindo o veiculo de chapas PA-5 849. foi abordado por

patrulheiros do Bptran, pois trafegava na contramão,

nas imediações da Rodoviária. Não tinha documentos

e aparentava estar embriagado. Acabou por oferecer

Crf 15 mil cruzeiros pela sua liberação. Seu ato lhe

custou a liberdade por algumas horas. Foi preso e

transportado para a Delegacia do /' Distrito.

Arrombadores detidos

Policiais militares, posto modular do Capanema,

anteontem, após diligências, detiveram os menores

C.F.L. de 16 anos e J.S.L. de 17 anos, responsáveis

por arrombamentos a casas comerciais e contra uma

creche situada no Prado Velho Desta levaram mais de

40 quilos de carne, objetos e roupas. Em suas outras

ações, apoderaram-se de jóias e pratarias. Acabaram

sendo levados para a Proteção a Menores.

Assaltante morto

Maringá I Sucursal) • Eram 17h45min de domin-

go, quando a Rádio Patrulha recebia um chamado de

ocorrência. Dois elementos arrombavam uma residên-

cia da rua Castor - Vila 7. Os milicianos deram voz de

prisão à dupla. Um conseguiu evadir-se. O segundo,

resistindo à prisão, atirou contra os policiais. O cabo

Aparecido Alvi abriu fogo, atingindo o marginal (Na-

tanael Cardoso da Silva • 18 anos, morador a rua Car-

los Gomes. 580 - Jardim Panorama, no Sarandi). na

altura da virilha. Os policiais atenderam o assaltante

ferido, conduzindo-o até o Hospital Santa Rita, onde

não resistindo ao ferimento veio a falecer.
Com o assaltante, foi encontrada uma garrucha

320, uma bala deflagrada.

Aborto no 
júri

O Tribunal do Júri de Conchas, no interior paulis'
ta. marcou para o dia 25 de março a realização daque-

le que. provavelmente, será o seu mais rumoroso e difi•

cil julgamento. Naquela data será submetido aos jura-
dos o médico Luís Gonzaga Brito Moreira, figura das

mais populares da cidade, por ter provocado 
o aborto e

a morte de uma paciente, em 19/6. Com ele também

irá a julgamento a porteira Rita de Lourdes Nonorata

Correia, de Botucatu. que iniciou o processo de inter-

rupção da gravidez'da vítima e não obtendo sucesso, a

encaminhou para o Hospital de Conchas. O processo
teve inicialmente três acusados: o médico, a porteira e

o industrial Jaime Bertaglia, de Botucatu, que teria

sido o mandante e financiador do aborto mal-sucedldo.

Bertaglia foi absolvido ano passado, por falta de pro-
vas. Zé/ia da SUva, 25 anos, a vitima, mantivera um

relacionamento com o industrial.

* Tosin foi barrado na Manchai.
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Carnaval

OPINIÃO

ilDHERBALforlesjr. £>n animação, 
o melhor carnaval

O massagista

e o

Presidente

Quando li no jornal a noticia do reencontro en-
tre o presidente João figueiredo e o médico Haruo
Sishimura meus olhos umedeceram, lágrimas amea-
çaram rolar Pois eslava fechado o ciclo das histórias
de amor tradicionais: a mocinha encontra o moci-
nho; os dois se perdem um do outro; há o reencontro

Filmes que a Metro fazia e não faz mais, por in-
competência ou incapacidade de se emocionar F que
nós — mesmo fechada a TV Excelsior, boa nesse tipo
de nowla - ainda conservamos. Até imaginei o diálo-
go:

João!

Sishi. meu amigo!
Fu 

pensei que voct, .
Sáo 

pense, foi tudo maldade dessa gente.
Sabe de uma coisa '

O 
quê''

h como se um novo Haruo houvesse nascido
agora

Senpre disseram que. como presidente eu era
um bom obstetra

—Verdade. João 
'

F não fui eu que trouxe à luz a Lei da Anistia 
'

Verdade

E a Lei da. do. da
- Do que João*

Deixa 
pra Ia

Efeito Gioconda

Examinando bem a questão, imagino que pode-
se tratar de manifestação do Efeito Gioconda. catalo-

gado por L mberto Eco Refere-se a uma caricatura

de ( harles Addams onde se vê uma platéia cinemato-

gráfica cheia de rostos que rebentam de rir. Olhando

melhor, descobre-^e. confundida na multidão, a Gio-

conda, que naturalmente apenas sorri

Há um efeito cômico inegável. Desde que o lei-
tor tenha olhado bem e demoradamente a caricatura

Do contrario vê apenas a massa indiferenciada de
rostos risonhos.

Daí. o ensaísta italiano retirou uma Lei de Ma-

nipulação da Noticia, já do conhecimento dos brasi-

leiros, que viveram o problema na carne 
"Coloque 

a

má noticia onde ninguém a espere mais". Quando
uma notícia na televeisão tem um tempo rápido de

exposição e ouvem-se apenas as palavras do apresen-

tador sem que o olho se detenha numa imagem parti-
cularmente significativa, e claro que o fato realmente

importante - sobretudo quando contado no fim 
- se

perde.
A volta de Sishi é um exemplo do Ef eito Giocon-

da O Brasil inteiro esta imaginando uma coisa.
Acha que havia um japonês enganador que envolveu o

presidente com seus ardis, dando a entender que en-

tendia de coluna vertebral. De outro lado. havia um
medico eficiente — o dr Paulo Niemaver — disposto a

colocar aquela coluna em dia usando métodos orto-

do.xos e honestos da boa Medicina, como uma violen-

ta cirurgia

O vilão massageando, o mocinho operando. O

linal feliz apareceu quando João entregou-se ao bis-

turi do dr Paulo. A nação inteire rejubilou-se

com a muda denúncia contra Sishi. que imaginou ver

nos olhos do dr. Paulo - vocês sabem, médico não

fala mal de médico.

Condenado pela opinião pública. Sishi não esta-
va conseguindo nem vaga de massagista de lime de
segunda divisão. Consultório às moscas, no bairro da

Liberdade, reduto oriental de São Paulo, amargava

o dia em que tinha aceitado a duvidosa honra de cui-
dar da coluna presidencial.

Eis senão quando chega a noticia avilssareira:

doía a coluna operada pelo eminente neurocirurgião.

E logo. a segunda noticia: toca o telefone e um coro-

nel da Casa Militar pede para falar com o doutor

Sishi.
O 

presidente está pedindo para o senhor vir

aqui.

Sishi não acreditou, o coronel mandou que ele

colocasse o telefone no gancho e chamasse de volta

para confirmar. São é que era mesmo?

O Lobby

Mas justamente aí, na hora da reabilitação, en-

tra em cena o poderoso lobby dos neurocirurgiões.

Incapaz de sustar a divulgação da notícia, o lobby re-

corre ao Efeito Gioconda. Consegue que a convoca-

ção de Sishi seja relegada a um terceiro plano no

Jornal Sacional.
"Coloque 

a má notícia onde ninguém a espera

mais 
". 

Esta lei foi usada em combinação com outra

lei da manipulação: 
"Sunca 

dizer polenta quando se

pode dizer purê de milho". Os redatores introduzi-

ram alguns termos técnicos que tornaram ininteligl-

vel para a média dos ouvintes - média baixíssima,

por sinal - a reabilitação do dr. Sishi.

Assim, a maior parte dos brasileiros continua

acreditando que o presidente Figueiredo foi tapeado

por um japonês durante anos e que sua coluna só vol-

tou a funcionar direito depois de operada por um

competente neurocirurgião. Escandalosa mentira. A

coluna do João jamais funcionou direito pelo simples

fato de apoiar-se em um par de pernas de cavalaria-

no.

Os arcos das pernas criam tensões sobre a ter-

ceira e quarta vértebras, que se irradiam para o siste-

ma nervoso central e sempre - como tudo no Brasil
- estouram na coitada da periferia. Mas, o que fa-
zer?

Tenho informações seguras qu> o dr. Sishimura

está preparando para recuperar o terreno perdido.
Reuniu os amigos, explicou o problema e encontrou

uma solução. Vai demorar um pouco, não sai barato,

mas é a única solução possível.
Vão criar o lobby dos massagistas.

Breque 
final

Começam a se multiplicar comitês e grupos de

trabalho no governo Tancredo Seves. Se acertar com

um já i duro, imaginem com 3,4 ou 5. O Filósofo da

Boca diz que a _ fórmula* é antiga e não muda:

- O mundo tem aomitê desde o tempo da Santíssi-

ma Trindade.

* O menino não resistiu: caiu no samba contagiante das baianas e foi em frente, na Marechal.

rr.

baianinha mostrou categoria. De novo sucesso no baile da 
"Bem 

Bolada'.

O prefeito Maurício Fruet também entrou no samba.

* Pouca roupa e muita

alegria.

* Thalia: o sono chegou cedo. * Pinheiros: amor de carnaval.

Hoje, 
quarta-feira de cinzas, Qiritiba amanhei

depois de quatro dias de muita folia, sabe
do que pôde 

fazer um bom carnaval. Mesmo tlm"
das, milhares de pessoas foram até a Marechi
Deodoro, a passarela do samba na cidade Da
acompanhar os desfiles das escolas e dos blocos h
suios. Ê verdade que os nossos foliões nào têm
vibração eletrizante do pessoal de Olinda em Pe 

*

nambuco, mas tão pouco o entusiasmo dos curit
banos cedeu lugar à insistente garoa, acompanhai

de chuvas, que ameaçavam a temperatura da foi.
Apesar da chuva, a opinião geral é de que em

85, Curitiba teve o melhor carnaval dos ultim
anos, tendo a Marechal como palco que viu crei!
cer o número de espectadores, que ao longo do
desfiles, passaram a cantar e sambar. Os comentá
rios davam conta de que 

"o 
nível do carnaval cur

tibano melhorou muito neste ano. E se este é o car
naval-show que temos, é o melhor". 0 folião uiij
afirmava isto já no inicio da madrugada de ontem
na Deodoro, tinha razão, nos últimos dez anos o
número de componentes tanto nas escolas como
nos blocos aumentou significativamente, 

assim
como o número de pessoas que foram assistir ao es
petáculo. Isto aconteceu em Curitiba, apesar doi
poucos recursos destinados aos festejos carnavale*
cos, a falta de espaço para os ensaios das escolas e
sob a chuva. E ainda a falta de decoração, 

que néi!
te ano foi pobre devido à ausência de recursos
contribuiu para a propaganda negativa feita de
nosso carnaval.

FRUET NO CARNAVAL

O carnaval da cidade contou com a presença
do prefeito de Curitiba, Maurício Fruet, uue ao re-
laxar e cair na folia, sambou com alguns foliões nã
avenida. Fruet estava entusiasmado, afinal oconvj.
te feito pela Fundação Cultural de Curitiba, para ò
povo participar das festas populares, como a do
Ano Novo. por exemplo, começava a dar os pri.
meiros resultados. O curitibano, mais acostumado
agora a ir às ruas em festejos populares, afirmava o
prefeito, começa a ter nova dimensão da cidade, de
seu espaço de la/er e ainda esquecer a chuva, 

que
segundo Fruet, 

"nào 
é desculpa para ninguém ficar

em casa". (Fotos de Joel Cerizza, Alberto Viann» *
Júlio Covello). at

Bola, absoluto no asfalto

* Reinaldo. 
"Bola": 

alegria das crianças

O carnaval de Curitiba está longe de pertencer I
à lista dos mais animados do pais. Mas certamente
seria muito menos alegre se nào tivesse a incrível |
figura de Reinaldo Carvalho, um jovem de 23 anos,

que desde 1981 reina como Momo no carnaval cu-
ritibano. 

"O 
Bola", como todos o chamam, é quem

puxa a folia na cidade, desde os primeiros bailes

pré-carnavalescos até o desfile das campeãs, no sá-1
bado depois do carnaval. Incansável nos seus 153

quilos, ele enfrenta, sempre com a mesma empol-l

6ação, 

os desfiles das escolas de samba e blocos, os |
ailes infantis na avenida e as festas nos clubes,

Não há baile desanimado, desfile com chuva,
cansaço ou contratempo capaz de estragar o bom
humor do Rei Momo curitibano. Este ano, como já
parece ser uma tradição, o mau tempo castiga o 

|
carnaval de rua da cidade. Nem por isso o Bola dei-
xou de sambar na avenida com todas as escolas,
brincar com as mulatas, desfilar ao lado da bela Sil-1
mara, rainha do Carnaval 85, e das princesas íris e
Andréa, mexer com o público nas arquibancadas;
até dar uma 

"canja" 
nos microfones do palanque |

oficial, cantando sambas e marchinhas.
A bonita voz do Bola, aliás, foi o que esquen-

tou o baile de abertura do carnaval deste ano, pro-1
movido pela Fundação Cultural de Curitiba naSo-,
ciedade Dom Pedro II, na última sexta-feira. Can-
tando os sambas enredos da Mocidade Azul e da

própria Dom Pedro, além de músicas do carnaval |
carioca, o Rei Momo conseguiu pôr fogo num bai-
le que começara desanimado e transformou a aber-
tura da folia curitibana numa grande festa.

Na avenida, o Bola reinou absoluto. Pulou I

com as crianças nos bailes infantis e até desfilou de I

baiana durante a apresentação dos blocos de sujo 
|

na noite de segunda-feira. Neste desfile, o rei teve

que pedir uma folga à comissão do carnaval, paral
poder deixar de lado a coroa e brincar como um fo* I
Iião comum do bloco 

"Vai 
na Rolha". Aproveitai!-1

do essa ausência temporária do trono, o Rei Momo I

ainda encontrou tempo para cantar no mais novo I

bloco da cidade, o 
"Canta 

Meu Louro".
Toda essa animação pode abandonar o carm-.

vai de Curitiba. O Bola está sendo cobiçado pe'°
carnaval do Rio de Janeiro e este pode ser o último I

ano que sua alegria vai estar presente nas rua» ç I

bailes da cidade. Se isso acontecer, os foliões cun*

tibanos vão ficar um pouco órflos e o carnaval qu{ i

já não é dos mais animados do país, corre o risco d®

nunca conseguir freqüentar essa lista.

Vá de

Brahma Chopp

no Carnaval

da alegria

Claudionor Cruz.

OnáocbNoudBt Curitiba, 20 de fevereiro de 1985 • «•— -
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• A fantasia que supera a barreira do tempo

Um carnaval azul e branco

1 Alegria na cadeira de rodas.

|>.

A Escola de Samba Mocidade Azul entrou na

avenida com 
pinta 

de campeã. Foi o resultado de

uma luta que durou o ano inteiro, onde todo tipo

de dificuldades 
foi 

superado. A bateria,

portando-se 
a altura das tradições da azul e

branco, levantou o 
público 

e deu ritmo a

seus 1.200 integrantes 
que 

levantaram a 
poeira

da avenida. Foi uma festa 
em 

que 
não 

faltaram

índios, gralhas, boêmios, pierrôs 
e baianas.

Fotoa de Alberto Vianaa

flRci Momo de Curitiba,
^Bola, com IS3 quilo* e

pela quinta vez, reina tran-

quilo no carnaval da cida-

de, autorizou com arei ma-

jeitosos, a abertura dos

desfiles das escolas de sam-

ba, na noite de sábado. No

total foram sete escolas a

desfilarem no primeiro dia

na avenida do samba, a

Marechal Deodoro, e o

título da melhor do ano em

Curitiba, deve Ficar, segun-

do a vibração do povo,com
a D. Pedro II ou Mocidade

Azul.

A Escola Unidos do Bo-

queirio, a primeira a pastar
na Marechal Daodoro, na

noite de sábado, ainda nio

tinha a presença em massa

do público, mas a escola

surpreendeu pela sua forte

bateria. A Unidos do Bo-

queirio foi um pouco pre-

judicada pela presença dos

blocos de sujos, que deve-

riam iniciar o desfile is 17

horas conforme determina-

va a programação Ainda

estavam na passarela quando
a Unidos estreiou na aveni-

da, isto atrapalhou a evolu-

çâo do desfile da Unidos do

Boqueirio.

Cadilhe de Oliveira, tra-

dicional carnavalesco de

Curitiba, foi homenageado

pela Escola Embaixadores

da Alegria, a segunda a en-

trar na avenida. O desfile

uda Embaixadores tocou

principalmente os especta-

dores da terceira idade, que
ficaram comovidos com as

lembranças dos carnavais

pastados, 
"que 

nio voltam

mais". Ala de frente, que
dirigiu a escola durante o

desfile, trouxe altm de Ca-

dilhe de Oliveira, outros

personagens famosos do

carnaval da cidade.

Em seguida, entra em

cena a D. Padro II, 'dona

de divenoa títulos de cam-

pei do carnaval na cidade,

trouxe como tema ot imi-

grantei italianos, que hoje

vivem no tradicional bairro

da Santa Felicidade. A po-
lenta a o frango, a homena-

gem ao restaurantes do

bairro, embalado por um

enredo de fácil domínio do

público, empolgou o povo
das arquibancadas, que já
anunciava a vitória da D.

Pedro no carnaval 8}.

E neste ano a homena-

gem a colunistas sociais pa-
rece ter sido a fonte de ins-

piraçio de algumas escolas.

No Rio, Ibrahim Sued foi

homenageado, pela Escola

Santa Cruz. Aqui, o nosso

Dino Almeida, colunista

social há 30 anos e a alta so-

ciedade, foram temas da

Portão I, que surpreendeu

também pela ala dos defi-

cientes físico* que brincou

com muita animação, entu-

siasmando ainda mais o

povo que acompanhava o

desfile.

Enchendo a avenida do

samba com muita cor, em-

polgaçio e uma bateria de

grande escola, a Acadêmi-

cos da Sapolàndia foi a

quinta escola a sambar na

Marechal Deodoro. Muito

cotada pari levar o titulo, a

Sapolàndia entrou com um ;

número significativo de

componentes e cantou seu

samba que mexeu com o

público, cujo tema era o

Explendor da Cralha Azul.

Esquentando ainda mais

o carnaval curitibano, a

Mocidade Azul, luxuosa,
ameaça ter este ano o

título de tricampeã do car-

naval Curitiba 83. A Moci-

dade Azul surpreendeu oa

foliões, com quase mil

componentes nas ruas, que
levantou a platéia para dan-

çar e pular. Desde ou-

tubro a Mocidade prepara
o seu carnaval, que trouxe

a avenida Marechal Deo-

doro, um dos melhores mo-

mentot da festa.

Por último chegou a Et-

cola Colorado, que nio fi-

cou atrás em relaçio à et-

cola precedente. A Colora-

do trouxe sua bateria forte

para avenida, fazendo oa

foKSet brincarem até a ma-

dragada.

^Colorado brigou muito na avenida.
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Muita animação nos

clubes de Curitiba

Curitiba. 20 dc fevereiro dt I9»3 . 
quart,.,..^

tòtá

Bloco feminino no Literário.

Se 
na rua a chuva atrapalhou, nos clubes

de Curitiba o carnaval 85 foi um sucesso. Sa-

lões cheios, muitas fantasias bonitas e bandas ani-

madíssimas fizeram a festa Nos bailes mais popula-
res. como o Operário. Batei e Clube Atlético Para-

naense, 
"guys" 

e mulheres com muito pouca roupa

garantiram a presença de um público sempre fiel e

empolgado.

No Esporte Clube Pinheiros, o maior do Esta-

do em numero de sócios, mais de cinco mil pessoas

por noite lotaram o ginásio ao som da Banda Ca-

melot 3000 O tema do Pinheiros foi 
"Carnaval

A/ul e Branco", cores presentes na bonita decora-

ção e nas fantasias da maioria dos foliões. Reunin-

do muita gente jovem e bonita, os bailes do Pinhei-

ros ficaram entre os melhores de 85. A velha guar-
da também não foi esquecida e este ano a diretoria

do clube realizou, pela primeira vez, um baile só

para casais, na sede social, com champanha, vinhos

e muita sofisticação. A experiência deu certo e de-

verá ser repetida em 86

No Circulo Militar, com o tema 
"Pintando 

o

Sete", milhares de foliões pularam ao som do Mu-

sical l atino, e o clube confirmou a tradição de ser

um dos que oferece o melhor carnaval de Curitiba.

Os bailes infantis do Circulo também foram ani-

madissimos. com a criançada pulando a tarde to-

da, até o inicio da noite, com um fôlego de fazer ín-

veja aos adultos Os concursos de fantasias foram o

ponto alto dos bailes infantis, com muito luxo e

criatividade por parte dos concorrentes.
\o Santa Mônica, quatro orquestras fizeram

cinco mil foliões pularem as uuatro noites, lotando

os salões do clube O carnaval deste ano teve como

tema 
"Vereda 

Tropical" e a decoração deixou o

Santa Mônica em clima de 
"paraíso 

dos trópicos".

No Coritiba, o 
"Carnaval 

do Irevo". animado pelo
trio elétrico 

"Amaralina", 
o conjunto 

"Partido 
Al-

to" e a 
"Banda 

de Olinda", apesar de não ter sido

dos melhores ja realizados pelo clube, conseguiu

lotar o salão e reunir gente bonita, em ricas fanta-

sias.
Na Sociedade Moraenau, a animação foi da

Hig Banda Rio e a grande atração da festa, a d eco-

ração 
"Aquarela 

do Brasil". As paredes do salão

foram cobertas de charaes de jornais satirizando o

momento político brasileiro, as falcatruas cometi-

das pela administração publica, o BNH. a política
salarial e outros 

"calvarios" 
que a população brasi-

leira tem que enfrentar Como não poderia deixar

de ser, a musica mais tocada foi o sucesso de Gal

Costa 
"Onde 

t sta o Dinheiro" A decoração suge-

ria a resposta ilustrando o refrão 
"o 

gato comeu, o

gato comeu, e ninguém viu, o gato sumiu, o gato
sumiu", a figura do ministro Delfim Netto corren-

do com um saco de dinheiro.

O Morgenau fez também a festa das crianças,

com bailes infantis animados e concorridos con-

Cursos de fantasias. Egípcios, bailarinas, borbole-

tas, odaliscas e ate noivas passaram pelas passare-
Ias do clube, que distribuiu prêmios aos donos das

fantasias mais bonitas. Na Sociedade Thalia, o concur-

so de fantasias infantis já é uma trdição e também

foi a grande atração deste carnaval. Os bailes adul-

tos. que tiveram a presença da banda 
"Vale 

Tudo",

de Pomerode. Santa Catarina, não chegaram a lo-

tar os salões do clube, mas não ficaram devendo

nada ás lestas das outras sociedades no que diz res-

peito á animação.

Na Sociedade União Juventus, o 
"Carnaval

Juvejovem" foi um sucesso. A Banda Styllus garan-
tiu a animação de centenas de jovens, que compa-

receram ao clube com as cores do Juventus: ver-

melho e branco. 
"OCarnaval 

Brasil Brasileiro" en-

cheu os salões do Clube Literário de Curitiba. O

sucesso maior ficou com o baile das Emboladas, na

segunda-feira, onde marmanjos barbados desfila-

ram de pernas de fora, com plumas, babadqs e mui-

to brilho.

Concurso infantil na Thalia.

W
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* Muita Janiasia no Juventus. As crianças também fantasiadas.

Garota Sensação vai continuar no Operário
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O concurso Garota Sensação feito pela primeira vez pelo Operário foi um sucesso.

Não foi confirmado,

mas comentava-se que

Andréa, a segunda prin-
cesa do carnaval de Cu-

ritiba, telefonou para os

organizadores do cama-

vai de rua dizendo-se

doente e que por isso

não poderia comparecer

à avenida Marechal

Deodoro para, junto
com toda a familia real,

prestigiar o desfile das

escolas de samba no sá-

bado. Mas, a doença de

Andréa era outra. Ela

tem sede de titulos e

não se contentou em

ser apenas segunda prin-
cesa. No mesmo sábado,

ela pisou na passarela do

Operário para sair com a

faixa de Garota Sensa-

çáo somando mais um ti-

tulo na sua caminhada

carnavalesca.

"Prefiro 
entregar o ti-

tulo de princesa e ficar

com o de rainha" decla-

rou Andréa. Também

confirmou que sabia es-

tar arriscando e que
"sinceramente, 

não dei

muita importância á ou-

tra faixa". Assim, An-

dréa faz o carnaval de

rua ficar desfalcado de

uma princesa e por isso,

vai ter que devolver o ti-

tulo, o prêmio de CrS

500 mil e mais o vestido

que estava avaliado em

quase CrS 1 milhio.

I
* Andréa, Garota Sensação, com o travesti Glória.

ra a D: Arme Leda (Mits Simpatia). Kett (2» Princesa), Andréa (Garota
7) e Glaucia Montini (l* Princesa).

Vá de

Brahma Chopp

no Carnaval

da alegria

A presença de Andréa

no desfile para a escolha

da Garota Sensação só

foi decidida em última

hora. Mas, logo que ela

entrou na passarela o

público foi ao delirio.

Vestida com um sumário

biquíni negro e uma san-

dália cheia de tiras que
subiam pelo tornozelo (o
mesmo traje com que ela

foi eleita Bem Bolada no

ano passado), ela sam-

bou e rebolou para o júri
e ninguém mais teve dú-

vidas de sua vitória.

Sua presença loira de

última hora acabou ti-

rando o titulo que seria

da linda negra Gláucia

Montini, baiana de nas-

cimento que está traba-

lhando na boate Viva

Maria e teve que ficar

apenas com o titulo de

primeira princesa. Mes-

mo assim, este titulo

agradou Gláucia 
"por-

que eu não sou tão co-

nhecida na cidade (veio
de São Paulo dias antes

do carnaval) e porque
acho que as pessoas ain-

da têm um certo precon-
ceito para dar títulos a

pessoas negras". Quanto
ao preconceito, nada se

pode afirmar, mas certa-

mente Gláucia ficará

mais conhecida do

público curitibano de-

pois desse titulo.

O mesmo deve aconte-

cer com Anne Leda, eleita

a miss simpatia do Garo-

ta Sensação e que tam-

Mm já havia sido esco-

Ihida a 
"Mais 

Bela Co-

xa", do carnaval curiti-

bano.

Ela é da boate

Viva Maria. A segunda

princesa foi Kelly, cole-

ga de Andréa na boate' "oon 
Light. Portanto,

ot quatro prêmios foram

distribuídos entre ape-

nas duas boates. Viva

Maria e Moon Light. E

as duas continuariam

disputando nos demais

concursos.

i

Elas noo pararam um instante no Pinheios.

Ninguém ficou sentado no Santa Mônica.

* Mais uma bela garota no Pinheiros.
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• l)a esquerda para a direita Shirley (Bem Bolada).

Kali <2* Princesa). Cristina (I»Princesa) e Kely (Miss

Simpatia).

Batei: resultado foi

contestado 
por 

todos

Ninguém perdeu faixa concorrendo ao titulo

dc 
"A Mais Bem Bolada" realizada na Sociedade

rtuiel. no domingo. Mas, nem por isso o concurio

deixou de ser menos 
polêmico. A vencedora, Shir-

Io. da boate Moon Light, foi vaiada pelo públicoe
sua escolha surpreendeu a todos que estavam pre-
sentes no baile, até mesmo a alguns jurados que ti-

nham certeza de que quem vencéria seria a repre-

sentante de Ponta Grossa, Cristina Gutierrez.
Mais uma vez no concurso ficou provado que

ck e mais uma disputa de força das boates do que
urna avaliação da beleza das representantes das ca-
s.is noturnas de Curitiba ou de fora. Duas 

pessoas
do jun que preferiram não ser identificadas,

confessaram que haviam votado inicialmente na

candidata representante da boate Status de Ponta

Orosvi mai que foram instruídos a mudarem o
voto em favor da candidata de Curitiba.

Instruído» por quem'.' Mário Nei>, diretor da
sociedade e organizador do baile afirma que 

"se

houve alguma decisão para dar o título a uma can-

didata de Curitiba isso foi acertado entre o Júri. A

sociedade apenas distribuiu as papeletas aos jura-
di«• e depois recolheu e contou os votos. Nunca fi-

/c"ios nenhuma proibição de concorrerem candi-

daias de fora da cidade".

Shirley recebeu, segundo Mário Nery, 214

pontos contra 208 de Cristina 
"A 

menina de Ponta

Cirossa para num era a mais bonita, mas ela perdeu

pontos no item traje que também estava sendo jul-

gado Se ela cuidasse mais desse detalhe e viesse

mais produzida nos trajes, fatalmente levantaria o

titulocomenta Nery.

I o que di/em as candidatas? A vencedora

Shirley que ganhou Cr$ 800 mil e mais jóias, óculos

e um troféu confessa 
"É 

uma coisa maravilhosa,
- eu não esperava ganhar, tsperavaque vences-

se Rosângela, também da Moon Light. Acho até

h a boate apostava mais nela do que em mim.

M ¦ daqui para a frente vai ser um ano de folia, até

e negar a faixa no próximo carnaval".

( ristina Gutierrez, a princípio aceitou o resul-
¦ apesar de se confessar um pouco decepciona-

d. Depois, quando o fato das mudanças de notas

se espalhou, ela quase teve uma crise nervosa já na

rua em frente à sociedade. Como nenhum repre-

sentante de sua boate estivesse prestando assistén-

cia .i candidata, ela assumia tudo o que falava e

ameaçava processar a diretoria da Sociedade Pro-

tetora dos Operários do Batei. Chorando, deu en-

trewstas a rádios e jornais (a televisão já tinha se

retirado).

C ristina foi inclusive apoiada em sua iniciativa

por outras candidatas e até pela famosa Andréa,

Bem Bolada no ano passado que passou a faixa a

Shirley. 
"Todo 

mundo viu 
que 

ela era a mais bonita

e que teve marmelada", afirmou Andréa que é co-

lega de boate (a Moon Light) da vencedora e nem

por isso recusou-se a apoiar Cristina.

Mais tarde, a candidata de Ponta Grossa é le-

ada para uma conversa particular por um diretor

da sociedade Batei. Na volta, ainda chorando, ela

em frente aos jornalistas afirma que o resultado foi

justo e entra na sala do clube onde estão os dirigen-
tes da sociedade. O impasse estava contornado.

Nessa confusão toda, foram praticamente es-

quecidas as outras classificadas: Kelly, da boate
\ iva Maria, foi eleita a Miss Simpatia do concurso.
Na verdade foi uma maneira de dar algum prêmio à
bela candidata, que, sem dúvida, não poderia ficar
sem um prêmio. Mas, ela mesmo confessa que não
foi muito simpática pois em todo o desfile só deu
um sorriso, assim mesmo a pedido do apresentador
Antenor Santos. 

"Ê 
aue eu estava muito nervosa e

por isso não sorri, felizmente ainda consegui uma
faixa". Ela concorda que não houve justiça no re-
sultado e pensava que 

"a 
garota de Ponta Grossa

«na a vencedora". A segunda princesa foi a more-
na Kati, da boate Bugatti: 

"Foi 
bom para mim por-

Rue vou ser mais valorizada" disse e sumiu pelo sa-
lao.

Bem Bolada no Batei

ti

"3

• Andréa (D) entregou a

corni 
"? Guforrez. com faixa de Bem Bolada a

braba 
por não ter Shirley. também da Moon

Lí'ado do resultado. Light
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Operário e Batei: muito choro

Atônica 

do carnaval de»-

te ano em Curitiba foram os

concursos bastante polêmicos

que mostram aue cada vez mais a

influência das boates está valen-

do mais do aue a beleza ou o

luxo das candidatas concorren-

tes. No Garota Sensação, realiza-

do pela primeira vez este ano no

Operário, no sábado, a segunda

princesa do carnaval de Curitiba

driblou o rei Momo e a organiza-

ção da Fundação Cultural para

ganhar a faixa de rainha.

Ali começaria toda a polêmica

que ainda se estenderia pelos
concursos de 

"A 
Mais Bem Bo-

lada", do Batei e no famoso Bai-
le dos Enxutos, no Operário. An-
dréa, que está se acostumando a
arrebatar os prêmios do carnaval
curitibano, acabou perdendo a
faixa de segunda princesa e está
ameaçada de ter que devolver
troféu, os trajes e o dinheiro do

prêmio.
No Batei, público, jornalistas e

até mesmo as candidatas concor-
rentes não concordaram com o
resultado do concurso. Aliás, re-
sultado que surpreendeu «té

mesmo pessoas do próprio jAri.
Nem mesmo a vencedora, Shir-

ley, da boate Moon Ligt, acredi-

tou na premiaçio pois estava

apostando em uma colega sua da

mesma boate que nio foi nem

classificada. Algo parecido acon-

teceu no Operário, no Baile doi

Enxutos onde as reclamações

também se tornaram tradicio-

nais. Até mesmo alguns escínda-

los fazem parte do programa.
Apesar disso, dos bailes dos con-

cursos, o Operário continua le-

vando o maior número de pes-
soas e é também o mais animado.

* Leda Montini (D) foi eleita rainha da plástica no
Baile dos Enxutos. * Primavera Bolkan princesa em fantasia.

"Enxutos" 

continua o baile mais animado

O mais tradicional baile
de C uritiha. o Baile dos tn-
xulos da Sociedade Opera-
rio, reali/ado na segunda-
feira foi um dos mais ani-
mados e concorridos da ci-
dade Os diretores da socie-

dade calculam que mais de
cinco mil pessoas pularam
nos salões do clube que
teve como ponto alto a es-
colha do travesti dc mais
bela plaitica e com a mais
bela fantasia.

Mas, como acontece

todo ano. o resultado final

é polêmico e algumas das

concorrentes não pensam
duas vezes para fazerem

um escândalo. A vencedora

da categoria plástica foi

Leda Montini. uma gaúcha
de Passo hundo (ou gaú-
cho'!), radicada em Curiti-

ba e que trabalha na boate

Gato de Botas. A vencedo-

ra na categoria fantasia foi

Kabiola de Mônaco com a

fantasia: Vereda Tropical.

Fabiola não ficou muito

contente com o resultado.

Ela é de Santos e esse é o

segundo ano que concorre

no Operário. Sua fantasia

foi toda bordada a mão por
ela mesma e levou três me-

ses de trabalho. 
"Mas 

eu

estava inscrita na categoria

plástica, afinal isso aqui

não é concurso de miss

onde se tem que desfilar de

maiõ. Plástica é tudo(corpo

e traje. Mas tudo bem, va-

leu e no ano que vem esta-

rei de volta", disse Fabiola,

no que foi apoiada por sua

amiga Márcia uma das tra-

dicionais concorrentes e in-

centivadoras do baile.

A gaúcha Leda Montini

dizia á imprensa que 
"não

esperava vencer pois resol-
vi concorrer na última ho-
ra". quando foi interrompi-

da pela candidata Livia

Lotti que a acusou de com-

prar o organizador do baile
"Você 

não merecia ganhar,
você comprou o Sou/a. Seu
corpo é feio e loi uma injus-

tiça", disse Livia. Montini
retrucou di/endo: "Imagi-

ne, eu nâo comprei nin-

guêm. ganhei porque o jdri
votou em mim. Faz três
anos que eu venho aqui e
nunca tinha ganho nada
mas também nunca chorei.
Imagine", bnquanto isso,
dentro dos camarins outras
concorrentes pisavam duro
e reclamavam, enquanto

outras ameaçavam des-
maios. Mas a maioria caiu
no samba e 

"soltaram 
a

franga" como elas mesmas

definiram.

DESTAQUES

No Baile dos Enxutos, al-

guns travestis se destaca-

ram fora do concurso. En-

tre eles estava um que não

pode mais participar, afinal

fez operação e se transfor-

mou em uma mulher. Tra-

ta-se de Daniele Rosas que
fez a operação há três anos

mas continua prestigiando
o baile. Ela só lamenta que
ainda haja problemas com

os documentos que não po-
dem ser mudados e chega

até a fazer um apelo ao pre-
sidente eleito: Tancredo

Neves: 
"Merecemos 

ser

olhados e essa cirurgia po-
deria ser liberada no Brasil

e também os documentos

poderiam ser mudados de-

pois da operação".

Primavera Bolkan, prima
de Florinda Bolkan e ter-

ceiro lugar no concurso
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• Fabiola de Mônaco: I'

em fantasia.

com a fantasia 
"Muda 

Bra-

sil", concorda com o apelo.

Baby Pancada, a miss sim-

patia conta que nos países
civilizados como na Fran-

ça, os homossexuais têm

apoio do governo e quem

quiser passar por um ano

de análise para ver se pode
mudar de sexo tem todo o

apoio e muitas vezes até a

operação financiada".

CRIANÇAS

Márcia, um dos mais tra-

dicionais travestis da cida-

de agora está incentivando

um concurso de fantasias

infantis na sociedade São
Bra/, o bairro onde ela mo-
ra. E para isso ela reuniu

todas as suas fantasias anti-

gas e doou á sociedade. As-
sim, ontem à tarde, nada
menos do que 28 crianças
do bairro puderam passar
um carnaval diferente, des-
filando no clube.

Márcia também se mos-
trou descontente com a or-

gani/ação do baile do Ope-
rário pois nâo há mais o
concurso de fantasias como
era antigamente. 

"Depois

que passou a ser só peito e

perna eu não concorro
mais", queixou-se ela com
saudade do tempo em que
o que valia mesmo era o
luxo e qualidade da fanta-
sia.

80 ANOS
Outro destaque do baile

foi a presença de Glória,
um travesti uruguaio de 80
anos. No ano passado ele
foi homenageado pela so-
ciedade e neste ano voltou

para concorrer. "Hoje 
eu

estou competindo pois gos-
tei muito deste baile em
Curitiba. Desde 1958 eu

passo o carnaval no Brasil e
agora eu escolhi Curitiba

porque os travestis são to-
dos 

'muy 
lindos'", disse

Glória no seu portunhol.

Se ela nâo foi premiada,
deu um show de vitalidade

e se mostrou uma foliã de

primeira.

* O Baile dos Enxutos estava superlotado. Mais de
cinco mil pessoas foram ao Operário.

Andréa: a rainha da

noite adora concursos

Andréa Ribeiro tem 20 anos, altura: l,70m;

Besa 

62 quilos e tem as seguintes medidas: 90cm de
usto, 65cm de cintura, 23cm de tornozelo e 97cm

de quadris. Com 20 anos, começou a concorrer •
títulos no carnaval de Curitiba no ano passado,

3uando 

desfilou 
pela primeira vez no Batei e saiu

e lá com o titulo de 
"A 

Mais Bem Bolada".
Neste ano, foi eleita a segunda princesa no

concurso para rainha do carnaval. Preferiu trocar
este titulo pelo de 

"Garota 
Sensaçio", promovido

pela primeira vez na sociedade Opera-Rio. 
"Já 

es-
tou super-conhecida em Curitiba' conta ela,dizen-
do que já teve alguns problemas por causa disso.

- Tenho que sair disfarçada na rua, com o ca-
belo preso e óculos escuros. Mesmo assim já sabem
a placa do meu carro e quando estou dirigindo é
comum receber fechadas de pessoas que querem
que eu pare para falarem comigo. Até já bati o
carro duas vezes".

Afirma que o que mais gosta é mesmo parti-
cipar dos concursos. Artista de shows eróticos na
boate Moon Light, ela conta que iá recebeu diver-
sos pedidos de casamento. 

"Mas 
e muito cedo e só

Juando 

eu tiver mais de 21 anos, talvez com 22 ou
3 vou pensar em me casar e ter um filho pois en-

tão me completaria como mulher. Todas as mulhe-
res sonham em ter um filho. Mas 

por 
enquanto eu

estou criando gatos e cachorros. Ja tenho 3 gatos e
seis cachorros pequinés". E enquanto os filhos não
vêm. Andréa continua a desfilar nos concursos.
Além disso, já está com uma excursão pela Argen-
tina marcada para março ou abril. Mas ela prome-
te: 

"no 
carnaval do ano que vem eu estou de vol-

taM.

* Andréa, a garota sensação do carnaval de Curitiba, i
reconhecida nas ruas e já recebeu várias propostas de

casamento.
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Vá de

Brahma Chopp

no Carnaval

da alegria
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tiJI .41 Princetur

^

|U ^fLho,eh^d.p«.«—^
Com a implantação do Sistema Policapilar, a

Transportadora Princetur estende suas operações a todas as cidades:
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina. Paraná, Sâo Paulo e Rio de Janeiro. •

Uma conexão integrada, ágil e inteligente, que rito depende de
complementaçâo de carga. Sua carga ou encomenda è

despachada de qualquer ponto e chega ao destino com a pontualidade e.

Além disso,
moderna 

Chame um especialista em transportes da Princetur e conheça o Sistema FolicapHar.
Ele vai abrir caminhos muito fáceis   

para seu produto. .TRANSPORTADORA

RUA MAJOR VICENTE DE CASTRO. 337S -

*ONE. (041) 846-8311 • TELEX (041) S842 -
&PMNCETUR

JARDIM CAMPO BELO

CURIHSA - RARANÀ

-LTOA

A carga lavada a sério.
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Curitiba, 20 dc fevereiro d« 1985 . 
quarta-f,;.-

Ferreira Netto

CINEMk

A partir...

Dest.i quarta-feira, sempre na
faixa das 21 h15min, a TV Man-
chctc, bota no ar o 

"Boletim 
da

Posse A Nova República", com

pesquisas, informações e retrós-

pcctiva. relativo» ao novo presi-
dente Tancredo Neves.

Confirmado

Somente agora. quase uni mi*
•depois do toque da \l'|)|., a Man-
Ahete confirma a rcali/acào do es-

;pt'cial Com Hba Kamalho. que se-

;ra levado ao ar em abril. \ direção
será de Maurice ( apovilia, o mes-
mo que cuidou de (ial Costa.

Como se sabe...

N.t semana passada, a no\ela
•"l m Sonho .i Mais" teve algu-'mas 

das suas cenas gravadas em

iSão Paulo No Maksoud, por

;e\emplo. foi reali/ada umagran-

H.le festa, com a presença dc \á-
• ruiv travestis No meio disso,

luma revelação Suzana Vieira e
•Jose 

I ewgos acabaram se re\e-

lando como i"< preferidos das ho-
•necus I oi uma festa, realmente.

Atancini...

Não parou e nem dançou neste

cama tal. Me continuou a serviço
da (.lobo, percorrendo cidades do

interior de Minas (íerais, selecio-

nando as locações de 
"(irande

"Sertão 
Veredas".

E a propósito...

De 
"Cirande 

Sertão \ ereadas"

apenas Brun.i Lombardi e Dina

Sfat, por enquanto. tCm suas par-
ticipitçfcs garantidas neste seria-

do. o restante do elenco ser.i es-

çolhido nos próximos 15 dias.

Júlia Lemmertz...

\ ai interromper seu descanso. A
moça acaha de ser convocada pela
(•lobo, para viver o papel de l.u,
no seriado " 

I enda dos Milagres".

Outro...

Que leve sua presença garanti-

Mudança na 
programação da TVS

A IAS vai reali/ar vária» mu-

danças em sua programação e as

providencias 
em torno deste traba-

iho começam a ser tomadas, nos
mais diversos sentidos. Dia desses,

conversando com a APDl., o vice-

Íiresidente 

I uciano ( alegari não

e/ nenhum segredo sobre os pia-
nos, que a emissora pretende de-
semolver a curto e médio pra/o.
Na «erdade. o grande objetivo ain-
da é consolidar o segundo lugar a
nivel nacional. Mas partindo com
uma programação de maior quali-
dade. Kntre as novidades, o lança-

mento de um musical Jornalístico
nas noites de domingo, um progra-
ma de 

prêmios 
nas segundas-feiras

com Murilo Nerv e uma reformu-

lação, que já começa a ser proces-
sada, no esquema de novelas. A or-

dem é acabar de ve/ com as histó-

rias mexicanas, arre. O mais im-

portante. no entanto, é que Silvio
Santos tem demonstrado grande
desejo de investir muito mais no

jornalismo. I m novo informativo

abrirá as transmissões diárias da
emissora e um programa de deba-

tes entrará no fim de noite, sempre

reunindo figuras de destaque do
nosso mundo político. Como se ob-
serva, as noticias sio animadoras.

A alta direçio da Vila (iuilherme

sabe perfeitamente que ainda nio é
a hora de atacar a Globo, pela
conquista do primeiro lugar, mas é
um processo que 

deve ser desenvol-
vido desde já. O que Interessa,

realmente, é encurtar a distância.

Isto é muito importante. Incomo-

dada, a lider Globo também se

preocupará em produzir muito

mais e quem vai sair ganhando em
toda essa briga é o telespectador.

da neste trabalho foi Lima Duar-

te Kle por sinal, será o 
"Conta-

dor de Milagres", um dos princi-
pais personagens da história.

"Determinação"...

Historia de Paulo Duarte, é o
caso que começa a ser gravado
nesta quinta-feira, sob a direção de
Cláudio Cavalcanti, o elenco tem
Imng São Paulo, Ida Gomes e
I ucia Magno, entre outros.

Somente...

Nesta quinta-feira, numa reu-

nião marcada nu Morumbi. será

definida a data de estréia do
Goulart de Andrade na Bandei-
rantes Aliás, a sua contratação
implica no seguinte em breve,
ele deixa de se apresentar na Re-
cord e Manchete.

Não deu outra...

Bem que a APDL mandou o
Walter Negrão botar suas barbi-
nhas de molho: a direção de nove-
Ias do 

"Botanic 
Garden" acaba de

decidir que 
"Livre 

para Voar",
sua atração das 18 horas*»erá esti-
cada em 20 capítulos.

Qk 

c* ¦
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Estér Goes...

Em férias na Globo, já viajou.

Ela foi para Buenos Aires duran-
te a sua ausência, o 

"TV 
Mu-

lher" será conduzido por Irene
Ravache.

Oito e Meia

o esqi

Mela" será alterado, a partir da
substituição de Paulo Markun. O
diretor Roberto de Oliveira, que
ainda não definiu os novos apre-

sentadores, vem trabalhando inten-

samente e espera deixar o progra-
ma muito mais interessante. Belisa

Ribeiro e Danusa Leão, sem maio-

res problemas, continuarão sendo

aproveitadas.

O elenco.

De 
"O 

Tempo e o Vento" des-
cansa. O diretor Paulo José, deu
folga geral até amanhã, quando
os trabalhos serão reiniciados e
>e estenderão até meados de
março.

No fim...

TELEVISÃO

A program.icio è fornecida emissora*

DOIS

IIH30 -
IIh50 -
I2HU0 •
I2H0S ¦
I3HOO -
I4h30 ¦
I5HU0 -

I6H30 -
I8H30 -
I9h05 ¦
I9hl0 •
I*íh35 •
I9H40
20hi0 -
21 h 15 -
22HI5 -
00h40

Programação Iducativa
Jornal de Curitiba
Boletim das Praias
Ciol dc Placa
Circo Alegre
Manchete Shopping Show

ísfiTe 
"

samba
Apuração do desfile das escolas de

Clube da Criança
KM TV
Boletim das Praias
Jornal de C untiba
\1 anchete f.sportiva Local
Manchete f sportiva Nacional
Jornal d.t Manchete
O Melhor do Melhor - João Bosco
Sessão I xtra Noite de angustia
\-rente a J rente

QUATRO

07h30 - Ginástica
OKhOO - Sessão Desenhos
iH>h<¦ Corrente Milagrosa
i>9hl> Curso de Qualificação Profissional

.(Wh30 - \tualidades na TV
•lOhOO \ C or do Som t special
'llh«) - Sessão Desenhos
*111)30 - Viva a Bola'l2h(«i 

(irande Jornal do Meio-Dia
. I4HOO Sessão de K crias • tm busca da felici-

dade
'I6h()0 - I érias no Acampamento
J(ih4< - O Gato I élix
, I 7h 15 • Spectro Man

IHhOO - O Recruta Lero
•IHh25 - Jerònimo

I9WX) - Jornal Noticentro Local'I9h2ü - Jornal Noticentro Nacional
I9H40 - Meus Hlhos, Minha Vida
20H25 - i.stranho Poder
20H45 - Niviana
2IH20 - Mávio Cavalcanti

t23h3() • Quarta no Cinema - Os arreios
)<)lh20 • Ultima Sessão - Shane

SEIS

.1 Ih35 •
I Ih4n

•I Ih55 -
¦I2h00 -
I2h30 -
I2h45 ¦
I3h30 •
13 h 3 5 •
l4h(X) -
IXh(X)
19h15 ¦
I9h20 ¦
I9H30 ¦
20H00 ¦
20H30 •
21 h 15 ¦
23hl5 ¦
23h25 ¦
23h3() -

l ncontro com a Vida
TV Lducativa
Boa Vontade
I sporte Total
Show de Bola na TV
O Repórter
Informe Agroeconômico
Plantão Policial
TV Criança
him de Tarde
Informe Agroeconômico
Jornal do Paraná
Jornal Bandeirantes
Guerra, Sombra e Agua Fresca
Oito e Meia
tssas Mulheres Maravilhosas
Jornal da Noite
Dinheiro
Carnaval KS

DOZE

07h30 - Tcks urso
08H00 - TV Mulher
09h30 - Balão Magicv-
I2H30 - Jornal Lstadual
I2H45 - Globo Lsporte
l3h(J0 - Jornal Hoje
I3h30 - Elas por Elas
I5H00 - Apuração do Desfile das Escolas de

Samba
• 7hl5 - Caso Verdade
|7h4< - l ivre para Voar
IMH45 - I- m Sonho a Mais
I9H45 • Jornal Lstadual
I9H55 - Jornal Nacional
20Ü20 - Co"" i Corpo
21 h20 - I- . A/ul
22h20 - hestiva. 20 Anos - Ninho de cobras
U()h3ü - Jornal da Globo
01H00 - Jornal Lstadual
OlhIO - Coruja C olorida - Peregrino da espe-

rança

ALMANAQUE
n

* 
Simone Carvalho prepara-se

para atuar no próximo filme de
Cláudio Cunha

Não deram em nada. as conver-
sacões que a Manchete mantinha

com Renée de Vielmond, tentando

promover sua escalação num pró-
\inio seriado, a atriz. que agora,

esta muito mais interessada no tea-
tro, pretende restringir seu traba-
Iho no video, apenas à apresenta-

cão do "Programa 
de Domingo".

Bate-rebate

Otávio Augusto, atualmen-

te em Santa Catarina, vem pra
São Paulo na próxima semana,

definir de vez o teatro, onde le-

vará sua peça.
(ilória Menezes já sabe que

vai à Bahia, juntamente com o

diretor Denis Carvalho, gravar
cenas da novela 

"Corpo 
a Cor-

po".
Maria Isabel de Lizandra é

outra que tem seu reaparecimen-

to no video confirmado. Ela tam-

bém está no elenco de 
"Tenda

dos Milagres", seriado do Paulo

Afonso GrisoMi na Globo.
Flávio Cavalcanti aprovei-

tou o Carnaval, para um necessá-
rio repouso. Ele continua a bor-
do de um colete, mas ainda so-
Irendo fortes dores na coluna.
De qualquer maneira, existem
boas possibilidades dele escapar

da cirurgia.
O talento pode ter diicutido,

mas a eleaante e charmota pre-

sen ca de Silvia Bandeira, na no-

vela 
"Um 

Sonho a Mait", é algo

que deve ter destacado.
Anotem, um festejado pro-

grama global pode sair do ar em

março. Segundo se informa, di-

versas irregularidades estão ten-

do levantada! no seu esquema de

produção.
Alta direção da TVS ainda

não decidiu o que será feito de

toda a equipe, que atualmente

trabalha no 
"Show 

da Tarde". O

programa, como te tabe, sai do

ar, no fim do mêt.
O SBT acaba de adquirir um

pacote de episódios inéditos das

séries 
"Esquadrão 

Classe A" e
"Super 

Herói Americano", que

começará a ser exibido a partir de

abril.

Informes - APDL

Benito Di Paula resolveu to-

mar julio e voltou ao trabalho com

maior disposição, reconhecendo

que pisou demais na bolinha nos úl-

limo* tempos. O moço quer recu-

perar o tempo perdido. O seu novo

elepé, lançado pela RGE vem

acontecendo bem nas paradas.
Lolita Rodrigues pode voltar

ao ar, muito em breve, na TVS.

Fvistem nlanos para ela.
Maitê Proença ficou muito

brava com a noticia. Depois, se

acalmou um pouquinho e desmen-

tiu: não está gravida. Esse 
papo

correu forte no Rio, nesses últimos

dias.
Breve vão acontecer algumas

mudanças no esquema do 
"Shop-

ping Show" que a Manchete apre-

senta todas as tardes.
—Paralelamente às suas ativi-

dades teatrais, Cláudio Cunha já
começa a preparar um novo filme

que, novamente, terá Simone Car-

valho no papel principal.
Não e por nada não, mas

existe alguma coisa a mais entre

Tássia Camargo e ROmulo Aran-

tes. L bom, no entanto, ela tomar

cuidado: o moço é meio bravo.
José l^vvgoy circulou em

São Paulo e constatou: o público
ainda não esqueceu o Kdgard.

C'est fini

Simbora. Vamos completando

nosso papo. No mais, tudo nos

conformes, bye bye e até amanhã

nas melhores bancas. Aquele

abraço.

Lua Nova até 27 de feve-

reiro

Dia de Santa C arolina e

Nivaldo

Quarta-feira de C inzas

"A 
paz e a abundância engendram

covardes. A necessidade foi sempre

mãe da audácia".

Shakespeare

Aniversários

Jose Celso da Silva; Ana Maria
Martins Brandão; Amélia Regina Pi-
res. Leila Hruschka; Denis Almeida
Leão; 1 ineu Athayde Freitas; Zorah
lerreira Barcelos; Marilena Pinto
do Nascimento Andreoli; Irlan Ca-
margo Teodoro; Isis Brunn; Rafael
Coelho Batista Andrusko; Maurício
Mehl Júnior; Serafim Nobre Barbo-
sa Santos; Henrique de Jesus Lyra;
Marta Aparecida Terezinha Cabral;
Luiz Augusto Vieira Tomé; Renata
Melro Antão; Beijamin Schartz;
Cleiton Rafael Pires Santiago; Mar-
ceio Mesquita Leite; Ester Fernan-
des Feverehueite

Nesta data

À 20 de fevereiro de 1567, na se-

gunda batalha dos Guararapes, aconte-
ceu a derrota dos invasores holandeses.

Em 20 de fevereiro de 1567, morreu
o fundador do Rio de Janeiro, Estácio
de Sá, que dois anos antes, a I' de mar-

(o de 1565, fundara na Praia Verme-

lha. a cidade de São Sebastião do Rio
de Janeiro Acontece que, em 1567 os

franceses e índios tamoios já tinham se
apossado de novo da bala de Guanaba-
ra Juntando suas forças com as de seu
tio, o Governador Geral Mem de Sá,

que viera da Bahia, consegue Estácio
de Sá derrotar definitivamente os inva-
sores franceses, no dia do santo de que
era devoto - dia de São Sebastião, 20
de janeiro. Mas recebe Estácio de Sá
uma flechada no rosto, atirada por um
índio. A flecha estava envenenada e um
més depois do combate Estácio morre.
Deu a vida pela cidade que fundou.

> A fundação da cidade do Rio de Ja-
neiro. dois anos antes a /' de março de
1565, tem uma longa história, que co-
meça com a chegada ao Brasil, em 4 de

janeiro de 1558 do 3f Governador Ge-
rol, Mem de Sá. Imediatamente, após
desembarcar. Mem de Sá recebeu a no-
tida das invasões francesas no Rio de
Janeiro Em 1560 parte Mem de Sá da
Bahia, que era naquela época a capital
do Brasil e vem ao Rio de Janeiro dar
combate aos franceses, que se haviam
aliados aos índios Tamios. Vencjps e

destrói suas fortificações, voltando

para a Bahia, Seu sobrinho, Estácio de
Sá, que estava com ele, foi enviado a
Portugal, para narrar ao rei os aconte-
cimentos. Eis que lá na metrópole rece-
bem noticias de que os franceses ha-
viam retornado ao Rio t novamente es-
tavam aliados aos índios. Recebeu, en-
tão, Estácio de Sá ordens de partir de
Portugal para o Rio. vencer os inimigos
e ai fundar fortificações que impedis-
sem uma outra invasão de franceses.

CNrevista

Católica

promove

curso

Terá início em março o Curso de
Especialização em Obras Hidráuli-
cas e Fstruturas promovido pela
l niversidade Católica do Paraná, vi-
sando aprimorar os conhecimentos
dos profissionais ligados à área, pro-

piciando projetos ae melhor qualida-
de.

O curso sera dividido em dois mò-
dulos: lç e 2" semestre O I' módulo
abordará assuntos específicos de
obras hidráulicas, tais como dimen-
sionamento de pequenas barragens,
drenagem urbana e rural, análise
econômica de projetos, entre outros,
e terá como coordenador o enge-
nheiro Orlando Strobel, professor da
UCP No 2' módulo serão abordados
assuntos sobre estruturas, sob a
coordenação do engenheiro José A.
Fedalto.

As aulas serão ministradas no pe-
riodo noturno, podendo o profissio-
nal inscrever-se nos módulos I e/ou
11, ou em apenas um tópico destas á-
reas.

As matrículas estão sendo feitas
na Divisão de Apoio Pedagógico,
Bloco 3 do Campus Universitário.

Pêssankas do

Paraná na Suíça

Os paranaenses Jorge Serathiuk e
Iara Serathiuk são os únicos bruilei-
ros selecionados para a 18* Berner
Ostereimarrit (Exposição de Ovos de
Páscoa), a ser realizada de 21 a 23 de
março em Berna, Suiça. Eles partici-
parão da mostra com o apoio da Se-
cretaria da Cultura e do Esporte.

Nesta exposição - 
que é a maior

e mais importante de todo o mundo
dentro de sua proposta 

- Jorge e
Iara estarão expondo pêssankas, tra-
balho a que eles te dedicam há seis
anos. Segundo Jorge Serathiuk, seu
aprendizado na arte ucraniana das

pêssankas. iniciou a partir da pró-
pria tradição, da transmissão da téc-
nica da confecção de pêssankas de

pais para filhos. Entretanto, na busca
de resultados mais satisfatórios, pas-
sou, juntamente com sua mulher Ia-
ra, a 

pesquisar novos materiais e no-
vas técnicas, tornando-se profissio-
nal.

Jorge acredita que hoje, cerca de

6 mil pêssankas confeccionadas por
ele e por Iara estejam espalhadas por
diversos países do mundo. Aliás, eles

já expuseram em vários Estados bra-
sileiros e, no ano passado, mostra-

ram seu trabalho em exposições rea-
lizadas nas cidades de Montreux e

Nyon, na Suiça.

BOMDIKXSTR4L

Dirce Alves

_ Desde o dia IM. o Sol transiu pela conste-
lacào de Peixes A entrada do astro rei nesta
constelação deu-se as UhWmin

O signo de Peixes simboli/a a inundação,
porque quando o Sol transita por ele. tem inicio
- no hemisfério Norte • a estagio chuvosa, der-
retendo-se as neves do inverno, que em seguida
inundam m vales mais abaixo Lste signo e tam-
bem o terminal da jornada de Apoio pelos do/e
signos.

ü signo de Peixes significa os pés do gran-
v!c homeu. vosmico e. consequentemente, re-
presenta a base ou fundamentos de todas as
coisas externas, bem como as forças mecânicas
da humanidade E o emblema natural da servi-
dão paciente e da obediência. Significa confir-
maçao e também o batismo pela água Lie nos
indica o objetivo divino do grande ciclo, inicia-
do com o fogo dominador, dilacerante e flame-
jante de Aries, para terminar no oposto polar 

-
a agua - símbolo do equilíbrio universal

Peixes e a ultima emanação do trigono de
Jgua, sendo dcunslelac;àude Ncluno No planomental. Peixes representa a indiferença mental

ALERTA
Dia negativo para os nativos de Aries, querecebem todas as influências negativas da posi-

cào lunar Procure manter uma atitude positiva
diante dos latos Vibrações negativas durante o
período Não assine papeis e nem faça contatos
comerciais

PREVISÃO GERAL PARA OS NASCIDOS NO
DIA Dt HOJE EM QUALQUER ANO
Lste dia indica uma grande ambição e

mente perceptiva A personalidade altamente
magnética e disposição eficazmente empreen-
dedora poderão conquistar-lhe muitos amigos
proveitosos e influentes. Procure superar um
senso exagerado da própria importância O
espirito errante e o desejo de freqüentes mu-
danças indica viagens por muitas terras

ÁRIES: 21 de março a 20
de abril - Você já está tran-
sitando pela sua 12* casa as-
trai - o inferno zodiacal •

convém, então, acautelar-
se contra perigos e ação de inimigos.
Mas também pode tirar proveito
desta fase. que é propícia para des-
cobertas de segredos importantes, ãs
pesquisas e estudos. N» 8.286

TOtIRO: 21 de abril a 20
de maio • Os taurinos pas-
sam a viver um dos perio-
dos mais felizes do ano,
Peixes o atual regente, re-

presenta a exaltação de Vênus, sen;
do um signo ultraibenéfico para você
e para os librianos. Suas aspirações

profissionais, se concretizam. Condi-

ções de realizar viagem. N» 1.479

GCMEOS: 21 de mãio a 20
de junho - Sucesso, eleva-

A1 ção e muita alegria i o que
pressagia a sua IO*, casa as-
trai, influência que ficará

por 30 dias. Chances de aberturas

profissionais. Êxito artístico e au-
mento da popularidade. Sentimen-
talmente poderão surgir problemas.
Saúde em alta. N* 2.509

CÂNCER: 21 de iunhoa2l
de iulho - A sua 9* casa as-
trai lhe prçporcionarà
muitas alegrias, sucesso
pessoal e social, com felici-

dade amorosa, paz intima e espiri-
tual. Deverá ser mais pontual em
seus atos e compromissos. Para os

que esperam um amor, ele estará
acontecendo. Pode tentar cm jogos.
N» 4.380 .

LEÃO: 22 de julho a 22 de
agosto • Voce precisa ser
cauteloso e inteligente, as
influências da 8* casa as-

trai, nem sempre sio favo-

ráveis. Poderá sofrer algum prejuizo,
se adotar uma atitude displicente.
Tanto no amor como nu amizades
seja mais objetivo. Cuidado com dis-
cussôes, nervosismo e problemas do-
místicos. N* 7.647

VIRGEM: 23 de agotfto •
22 de setembro • A influên-

, cia da 7» casa astral, exige
cautela com seu coração
que pode se apaixonar por

álguèm de Peixes, Gêmeos ou Sagi-
tário. Seja cauteloso com inimigos
ocultos e declarados, também se cui-
de com os invejosos. Viagens favore-
cidas. N' 1.342

LIBRA: 23 de setembro a
22 de outubro - Uma das in-
fluências da 6' casa astral,

-í diz respeito à sua saúde.
3 Pode submeter-se a trata-

mento e operações e não negligen-
cie nroblemas renais e nervosos. O
período é ótimo para empregar suas
economias, para viajar e contratar
empregados fiéis. N» 2.387

ESCORPIÃO: 23 de ou-
tubro a 21 de novembro -
Devido a posição do Sol em
Peixes, você recebe uma
das influências mais pro-
missoras deste ano zodia-

cal. Alegrias e sucesso no amor, na
vida familiar, lucros em especula-

ções e no campo profissional. Boa
fase para tentar em jogos, sorteios e
loteria. N' 4.044

UjjHt SAGITÁRIO: 22 de no-
nKfüy vembro a 21 de dezembro -

>C jmB Qua"do você começa a re-
ceber as influências da 4*
casa astral, pode solucionar

todos os problemas domésticos e fa-
miliares. Poderá ter lucros com
transportes, viagens e probabilidade
de vir a conseguir a casa própria. Si-
tuação financeira se estabilizando.
N* 7.093

CAPRICÓRNIO: 22 de de-
zembro a 20 dejaneiro - Ao
receber as influências da
sua 3* casa astral, poderá

_ vir a realizar uma longa via-
gem. Será feliz ao resolver assuntos
que visem o bem estar da famflia.
Pode realizar mudanças de casa, ou
de trabalho^ comprar e vender apa-
reinos eletrônicos. Conte com a co-- *0 

de todos. N» 1.239
AQUÁRIO: 21 de janeiro a
19 de fevereiro • Você já es-
tá recebendo as indicações
de sua 2* casa astral, que se

¦ relaciona especificamente
com seus compromissos financeiros
e profissionais. Condições excelen-
tes de elevar-se financeiramente
através de seus esforços. Peixes re-
presenta a casa da fortuna. N* 2.990

PEIXES: 20 de fevereiro a
^0 de março - O Sol em seu
próprio signo, dá condições
gerais de sucesso. Sua po-
pularidade aumentará, seu

êxito social será evidente, sua moral
e personalidade muito forte. Saúde
com aumento dc energias. Bom para
o amor, viagens e vida familiar. N»

A programação é fornecida

polM «mproaaa «xibidoras

DESTAQUE

TOP SE CRET Dirigido por Jim Abf
ham* Com poetieip*6— dm o».,
Shonf. V,l KUmor, Jf.my

Mforon Clsrk» engraçado comtdi.
qoa axplora com granda ogihaad, 

,
aapionagam a rooiaténeia. Um
roahtado na Atomanha Oriontal. 

qu.
na vaedada. fat porta da um piano
ra datvtar a atançào da outro fato ,m
portanto. O Alto Comando do Altma
nha Oriantat plonofa um gotp, m</((o
anjo o tudo podo oeontacor Cm nibl
ç*o no ema Condor.

| ASTOn Votunt Fttom }»} Í32 QOH4

OREMLINS Da Joa Dant, Co„.
Zach Oalligan, Phoaba Cotai « Hoyi
Axtton. Um proaanta muito attranhn
Sustos MA. I6h. IBh. 20h « J2h
Canaura: 10 anoa.

| 
â/ttSTOl Msfui tmma 127 222 /0b7 

' 1

a Ultima festa oe solteiro'"
Da Naal Itraal. Com Tom Hi„ki
Adnan Zmad a Willian Toppar Com*
dia. Saaaóaa: 14h, 16h. 20h « ,>?h
Canaura: 16 anoa.

CtNTlfi III ShopP'"$ 266 6*22

CODINOME: SOLDIER - Dc Ja
mes Glickenhaus. Com Kan \\ ahl
Alberta Watson, William Prmcc è
Klaus Kinski. Espionagem Scs,<"r,
I6h, 18h e 20h. ÓensuFa: 16 anos

fç^MIMA UM Ssltl Mnnhp 690 2]j u„ .. i

KRAMER X KRAMER - Da Robert
Banton Com Dustin Hoftman Very/
Straap a Jana A Ia* andar S«sc»,
tSh 0 20h30mm Sáb & dom
16h a 20h30min. Censura 14 anos

CINiMÂ Tf CA Musêu Guido Vtro
=]

A LIRA DO DELÍRIO Do Wattm u
ma Júnior. Com Paulo I Casar >>¦•
Anacy Rocha, am seu úntimo desam
punho no cinama Carnaval brasil,,
ro. Sessões 20h30mm.

f"condor Êbano Pmrtra 196 222 W9

TOP SE CRET - De Jim Abiahams
Com Vai Kilmar. Lucy Gufendye
Música de Maurice Jarrè Sessões
14h20mm, 16h10mm. 78h 19h
50mm e 21 MOmin Cansura 10 anos

GROFF 15 de Novembro 416 - 223

IMMACOLATA E CONCETA Oe
Sahratore Piscicatli Com Ida Di a,.
nedatto Marcella Mich»lang,h
sóas 14h. 16h. 18h. 20h e 2?h Cen
sura 18 anos

! GLÓRIA I Rçê Tir*dentes 106 222 '4

O DELICIOSO SABOR DO SEXO
De Tony Mel Com Andrev Solei An
dréia Pucci. Sandra Moereno e Dèbo
ra Lima. Sessões 12h, 14h, 16h tBh

e 20h. Censura: 18 anos

| OLÚaiA lT Fca Tiradtnley f06 11! tu 1

INTRODUÇÕES PROFUNDAS De

Anthony Spinalli. Com John Leslie

Jaime Giltis a Jessie St James Por
nográfico. Sessões: 12h. 14h, 161*

18h a 20h. Censura: 18 anos

í ITÁLIA Shopping Itália 233 8682

UM HOMEM FORA DE SÉRIE Da
Barry Levinson Com Robert HetHord,
Robert Duvall. Glenn Close e Kim Ba
sibger. Sessões: 14h. 16h30mm.

19h30min e 22h. Censura 10 anos_

| LIDO I - Frmmhno da Laáo ISO 214*873

SUBMARINO AMARELO De Geor

ga Dunning. Os Beatles, a banda dos
corações. Selecionado para o fesXi
vai do Rio. Sessões: 15h. I6h40mn.
18h20min. 18h20min. 20h e 71h

U/OO T frmaltno diLtfó ISO 214 6^73 ]

ALÔ AMIGOS - Da Walt Disnev De

senho animado. Sessões: Ibh l6h.

17h e IBh. Censura: livre As I9h

30min a 2th40min: Polt«rgeut o

FanAmano. Da Stavon Spielberg.

Censura: 16 anos.

I MORGCNAU Pça Pmttrbam |

MADE IN BRASIL - Do Carlos Nasci

mento. Programa duplo com: Visa»"1

ao Céu da Boca. Filmos pornográh
cos. Sessões corridas a pari" das

14h. Censuro: 18 anos.

| PALACl ITÁLIA Shopping Itália :ri]

OS DEUSES DEVEM ESTAR 10U

COS - De Jomia Uys. Com Marius

Weyers. Sandra Prinsloo a Xao Sei

sóos: 14h30min. 17h. 19h30min »

22h. Censuro: livra.

| PlAZA Pça. Oaõrla. 115 222-0308 _J

CARAVANA OA CORAGEM Dt

John Korty. Com Crie Welker. Aubrat

Miler. Warwick Daivid e FtonnuU

Ftanagan, Um mundo desconhecido^

Sessões: 14h. 16h. IBh. 20h »
Censura hvrm

: ms ALT A - 4». Munhor de tocha 1S2 5 S34_

A ILHA DOS HOMENS PEIXES 
-

Aventura. Sessões: 14h, I6h.

ro: livre. B: A Possuída Com Chr»

Avron a Esteia Camacina Sessf 
¦

30h o 22h. Censura. 18 anos. 

1 HUISAKSOSA - nra hei Barbosa • 233V*. J

DUAS IRMÃS NO MUNDO DO

XO EXPLÍCITO - Programe
com: Tudo D antro. Filmes
ficos com conos de soxo
Sessões a portir des 12 horas.

suro: 18 anos. ^ 
|

j SÃO JOÃO - Dam. Waalphaloti. ttl

IMPÉRIO DO SEXO fXPtlC'1® 
'

Do Marcelo Mota. Com Teke

Breco Bedt Bianca Blonde » *"

Mayo. Pornográfico. Sessões 
'

14K IBh, IBh. 20h o 22h. Cens*"

18 anos.

I SCALA Sea 125 - 223 "J j

ÁS TARAS DE TODOS NÔS-<j£

grama duplo com: Caltfóml». 
* 

je
Filmes pornográficos, com cen ,
sexo explicito. Sessões corndw

partir das 12 horas. Censura.¦

I VITÒniA SarSo do S tranco. 310 Jf—|

O ÚLTIMO GUERREIRO ^
ESTRELAS - De Nick Castl« 

c 
e

Lance Guest, Dan O Her

Catherine Maiy Stewart. ^
I4h, I6h, 20h e 22h. Sáb e dom 

1

bém às 18 horas. Censura. I'

>

Mudan<?a na 
programagao da TVS

A TVS vai reali/ar virias mu- menlo de um musical jornalistico reunindo figuras de destaque do
danvas cm sua programavao e as nas noites de domingo, um progra- nosso mundu politico. C'omo se ob-

proMdfncias 
cm torno deste traba- ma dr 

pernios 
nas segundas-felras serva, as noticias sio animadoras.

Iho comccam a ser tomadas, nos com Murilo Vr> e uma reformu- A alta direcin da Vila (iuilherme
mais diversos scntidos. I)ia dessrs, lacio, que ja come^a a ser proces- sabe perfeitamente que ainda nio e
contersando com a APDL, o vice- tada. no esquema de notelas. A or- a hora de atacar a (ilobo, pela
presidente Luciano ( alcgari nio dem c acahar de »e/ com as histo- conquista do primeiro lugar, mas e
fc/ nenhum scgredo sobre os pla- has mexicanas, arre. () mais im- um processo que deve ser desenvol-
nos, que a emivsora prelende de- portanle, no entanto, e que Silvio vido desde ja. () que interesaa,
semohcr a curio e medio pra/o. Santos tern demonstrado grande realmente, e encurtar a distlncia.
Naurdade, o grandc objetiso ain- desejo de intestir muito mais no No e muito importante. Income
da e consolidar o scgundo lugar jornalismo. I m novo informatlvo dada. a lider (ilobo tambem se
nisei nat ional. Mas partindo com abrira as transmissdes diarias da preocupara em produzir muito
uma programu<;iio de maior quali- emissora e um programa de deba- mais e quem «ai sair ganhando em
dade. Knlrc as notidades, o lanva- tes enlrara no fim de noite, sempre toda essa briga e o telespectador.
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> fiola e Glauco vestidos de mulher.

Os Aqualoucos e sua piscina ambulante.

O carnaval em Curitiba mudou a cidade.
Trouxe milhares de pessoas á rua Marechal Deo-
doro, que no início da madrugada de ontem regis-
trou um grande número de foliões animados com a

passagem dos tradicionais blocos de sujos como os"Vai 
na Rolha", 

"Bloco 
dos Artistas" e o do 

"Pi-

nheiros". Este trouxe uma 
piscina 

improvisada
-um caminhão, onde o pessoal se jogava, sem timi-
de/ Ainda às oito horas da manhã de ontem, já en-
.errada a folia dos blocos, as ruas da cidade conta-
vam com novos personagens diferentes das cenas
urbanas cotidianas, eram baianas vestidas com o
mínimo de biquini, que estavam retornando as suas
casas.

Uma delas, muito importante, era a Garota
Sensação do Operário. Lstes 

personagens que du-
ram somente quatro dias, revitalizados pela folia,
rumavam 

para a casa sambando, batucando no in-
terior dos ônibus que levam aos bairros. A folia não
acabara. A noite de terça-feira, a última do carna-
vai, prometia ainda mais animação, pois o sol in-
dicava que a passagem dos blocos da periferia não
seria surpreendida 

pela chuva.
Os blocos de sujos, sempre primando pela irre-

Gerência e esculhambação, marcaram a madrugada
de terça-feira. Muitos destes blocos, têm até trinta
anos de folia nas ruas de Curitiba, como o Vai na
Rolha, tradicionalíssimo. Todos os blocos conta-
vam com vários personagens famosos ou ainda re-
eentemente atingidos pelo sucesso público. Até
Glauco de Souza Lobo, diretor-executivo da Fun-
dação Cultural de Curitiba, incansável folião das
noites de carnaval, participou de um dos blocos de
sujos vestido de Nina Hagen, a roqueira alemã que
empolgou no Rock in Rio.

A PERIFERIA
Dez blocos de bairros da periferia foram os

responsáveis 
pela animação da última noite do car-

naval curitibano, 
que foi festejada até as primeiras

noras desta quarta-feira. Chegando na avenida, en-
volvidos 

por uma forte expectativa, que dava conta
oe que os blocos da periferia viriam para fazer um
show na avenida, eles não decepcionaram. Pelo
contrário, as centenas de pessoas que participaram
nos desfiles de bairros atraiu o povo para dançar e
cantar nas ruas.

A folia começou com um 
pouco de atraso,

Marcando o desfile dos blocos aa 
periferia ás 20

"oras, os 
"Aristocratas 

do Ritmo' chegaram na
avenida tão animados, que as reclamações logo de-
Apareceram dando lugar para o samba. Em segui-
aa vieram os blocos, 

"Tá 
Chegando a Hora", os

unidos do Pilarzinho", 
"Unidos 

do Abaeté", 
"Vi-

^ 
Autódromo", "Bloco 

da Liberdade", 
"Ká 

entre
*os"Unidos 

do Bairro Alto", 
"Nossa 

Chama" e
P°r ultimo "Eucaliptos 

I". No final todos, blocos e
povo, se juntaram para o samba final, que confor-

jne 
o previsto pelo diretor-executivo da Fundação

^"itural 
de Curitiba, Glauco de Souza Lobo, iria

te as dez horas da manhã. Nem todos resistiram,
roas os retardatários venceram o cansaço e promo-iam o carnaval, 

que vai ter continuidade no desfi-
aas campeis neste sábado á noite.

Carnaval
11

Milhares 
brincaram

o carnaval 
na Marechal

Sujos: muita irreverência

4* a -

Curitiba 
pôde fazer

um bom carnaval, apesar da
chuva. A animação do público

| que lotou as arquibancadas da
Marechal Deodoro durante a
madrugada nào cedeu lugar à in-
sistente garoa, acompanhada de
chuvas, que ameaçou diminuir a
temperatura da folia na cidade.
O que prevaleceu mesmo foi a
vontade de brincar, pular e sam-
bar na avenida, F verdade que
nossos foliões não têm a vibração
eletri/ante do pessoal de Olinda,
mas já não se escondem em casa
em dias de festa. Vão às ruas por-
que a ordem do dia é a alegria.

A festa na rua começou no sá-
bado, com os desfiles das gran-
des escolas de Curitiba, debaixo
de chuva. Entrou a Unidos do
Boqueirão, 

que surpreendeu o
publico com sua forte bateria. A
evolução da 

"Unidos" 
ficou pre-

judicada por causa dos blocos de
sujos, que se misturavam aos
componentes da escola. O samba
esquentou mesmo quando en-
Irou a terceira escola, dona de
vários títulos, a D. Pedro II Fa-
zendo uma homenagem aos imi-
grantes italianos de Santa Felici-
dade, a D. Pedro II mostrou a
polenta, frango e vinho, e contou
com a participação do povo para
cantar o seu samba-enredo.

A chuva já passara, quando a
Mocidade Azul invadiu a aveni-

da com seus quase mil compo-
nentes. Muito luxo, desfilando
de forma compacta na avenida, a
Mocidade conquistou os aplau-
sos do povo e é uma das escolas

que devem ganhar o título este
ano. A Portão I, a exemplo da es-
cola carioca Acadêmicos Santa
Cruz, que homenageou o colu-
nista social Ibrahim Sued, falou
em seu tema sobre Dino Almeida
e a alta sociedade. Uma das alas
da Portão I que emocionou o
público, foi a aos deficientes flsi-
COS.

Numa homenagem ao carna-
valesco Cadilhe de Oliveira, che-

gou a Embaixadores da Alegria,

que cm sua ala de frente, desta-
cou o tempo dos velhos carna-
vais, com vários carnavalescos

tradicionais da cidade. A Sapo-
lândia, também cotada pra rece-
ber o título de campeão em 85,
mostrou o folclore brasileiro. E
ainda a Colorado, a última a se
apresentar, levou o povo da Ma-
rechal, a brincar até as primeiras
horas da madrugada.

Nos clubes de Curitiba, o Car-
naval da Democracia testou seu
título. Os foliões do Clube Mor-
eenau aproveitaram a marcha re-
lançada por Gal Costa, 

"Cadê 
o

dinheiro', o gato comeu, e nin-

guém viu" para desfilarem com
um boneco do ministro do Plane-

jamento, Delfim Netto. A cena
era acompanhada por vários car-

ran SjJjrUIkH
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tazes colados nas paredes do clu-
be, que falavam sobre as presta-
çòes da casa própria, o custo de
vida. Alguma pessoa mais teme-
rosa em relação aos rumos que o
carnaval do Morgenau tomava,
solicitaram a presença de inte-

grantes da Polícia Federal, para
obsemrem as manifestações.
Ao final do impasse, os policiais
deixaram que os foliões brincas-
sem à vontade, sem censura.

'Balança 

a Curtura Iaiá"

^bUHa. 
1 

I

* A Mocidade Azul é a favorita e pode ser tricampeã.

^3 B| Tr\B y . .y
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1 
Rosi Greca, compositora e cantora no Bloco da Cur•

tura.

Dos blocos de sujos que participaram das brin-
cadeiras na Avenida Marechal Deodoro, um cha-
mava a atenção do público pela sua festa de cores e
de caras conhecidas. Era o bloco 

"Balança 
a Cur-

tura', com 
"r" 

mesmo. A grafia errada era ao
mesmo tempo uma sátira e uma critica que os artis-
tas curitibanos organizadores do bloco faziam à po-
litica cultural do pais, do Estado e do municipio.

Com um samba enredo composto por músicos
como Ronald Magalhães e Rosy Greca, o bloco
saiu à rua com várias fantasias. Uma diferente da
outra 

pias nâo importava pois o que valia era a
criatividade de cada um. E os artistas enfrentaram
um palco diferente do que eles estão acostumados
com muita desenvoltura. Palhaços, marinheiros,
damas, da noite, havaianas e outros com fantasiai
indefinidas e muita purpurina fizeram o povo le-
vantar nas arquibancadas. Por tudo isso, nasceu
mais um bloco em Curitiba: o 

"Balança 
a Curtu-

O relógio marcava 6M3mtn e o povo ajuda brincava. • O Rei Momo BohbrSuoHcómd

*• • -•-L-r.

y4k

lf«y
*A "freira" 

brincou com 01

|S*86^i5®E

• Ele saiu de turttta.

* Bloco Balança a Curtura.

Vá de

Brahma Chopp

no Carnaval

da alegria

* Multa fantasia.

1

MM 

' 
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Agora é Cinzas...

1 saudade e um eterno pingüim na geladeira
da memória' Assim falava um amigo boêmio, no
bar do Juarez, enquanto conversávamos sobre os car-
navais de Curitiba Carnavais do nosso tempo, quan-
do a cidade era pequena, não comportava escolas de
samba, e a animação das ruas ficava por conta de

quatro blocos principais 
"Colorado". "Não 

Agite","Embaixadores 
da Alegria" e o 

"Vira-Latas" 
ao

qual tive a honra de pertencer

O carnaval entrou cedo em minha vida Moran-
do na rua 4 mintas de Barros. perto da rua .VI7, desde
criança pude assistir ao desfile dos carros alegóricos,
um dos quais sempre conduzia a rainha, escolhida
entre as representantes das diversas sociedades. A
lembrança de uma delas, vestida de branco num tro-
no de espelhos e luzes, 

povoou 
os sonhos da minha

meninice Sem Cinderela, na noite do seu maior es•

plendor, poderia ser mais bonita

Outra lembrança muito persistente, dessa mes-
ma época, são as sátiras políticas, envolvendo osfigu-
roe s da época Esse foi um hábito que a ditadura do
Getulio acabou. Eram carros enormes, contendo
charges do Alceu Chicorro, impiedosas com o com-
portamento dos homens públicos. Imagino hoje,
quando temos o talento do Dante, Solda, Seto, Dou-
glas Ma ver, o que se poderia fazer nesse sentido.
Mas os carros alegóricos, atualmente, servem apenas
para ilustrar o enredo das escolas, não são a finalida-
de primeira do desfile como eram antigamente

O 
"Vira-Latas" 

foi criado 
pelos 

irmãos Celso,
Denis e Doan. que eram maranhenses e resolveram
reeditar aqui um famoso bloco de São Luiz. Era
constituído, na sua maioria, por estudantes universi-
tários e por isso fazia grande sucesso entre as mocas
casadouras. Saqueie tempo estudante era considera-
do bom partido, vejam só. O Vira-Latas reuniu muita

gente boa: Osiris de Brito, Armando Maranhão,
Eduardo Virmond. Raul Solheid, Ivo e Renato Ca-
chuba, o inesquecível Sercival Borio Silva, Fernando
Antonio Martins Seto {o DadaI Romeu Smanhoto,
Ivan Xavier Viana e tantos outros. A fantasia era
sempre de palhaço mudando, anualmente, as cores.

Mas nosso maior orgulho era a bateria. São perdia-
mos nem para o Colorado e isso não é pouco.

O 
"São 

Agite" também era um bloco importan-

te. Sele pontificavam o Luiz Fernando Arzua, Cezar

Rodacki, Ronald Pereira. José Maria Pires, os ir-

mãos Fatuch. Foi para o 
"São 

Agite" que o Pauli-

nho Vitola compôs um dos melhores enredos, quando
o bloco já atingira o estágio de Escola de Samba.

Contava a história do Paraná em música e verto e
nada de melhor foi feito até agora. A propósito do
Paulo Vitola é sempre bom destacar que ele é o nosso

1\rande 

compositor. Sua marcha rancho 
"Dia 

de Ar-
equim 

" 
é uma das mais belas músicas de carnaval

que ouvi até agora. Vejam a sensibilidade do Vitola.

Enquanto os outros compositores sempre se dettm no

Pierrot na Colombina, no Palhaço, ele ataca de Arle-

Bim 

(um dos meus personagens favoritos) que sim-
liza melhor do aue ninguém a alegria, dizendo:"Vou 

machucar/ Meu tamborim/ Que hoje é meu
dia de Arlequim.

Seria necessário muito espaço para lembrar os

antigos blocos de sujos. So meu tempo de rapaz nos

reuníamos na segunda-feira na Stuart e ali pelas oito

horas, cada um improvisava sua fantasia. Lembro-me

de uma ocasião em que o Nelson Gonçalves (o que foi
treinador do Ferroviário) vestiu-se de Nero: arrega-

çou as calças acima do joelho, tirou a camisa, envol-
veu-se numa toalha de mesa, colocou na cabeça uma
rodela de salsicha e saiu cumprimentando o povo,

que o aplaudia calorosamente.

Os bailes do Operário, antes que a classe midia

os assaltasse, também são dignos de um estudo espe-

ciai.

Mas vamos ficar por aqui, que essas recorda-

(ões já estão bastante longas para uma terça-feira

±crda. Finalizando mais uma frase do mesmo boi-

mio que inicia esta crônica: 
"O 

carnaval é uma festa
de juventude. Por isso é eterno. Igual as estrelas. Nas

noites de fevereiro elas brilham, como se fossem pan-

deiros de cristal".

Terminando 
o carnaval,

começa o período
de conversão e penitên-
cia dos católicos: é a

Quaresma, que inicia

hoje e vai até o Domingo

de Páscoa, representan-

do os quarenta dias que
Cristo percorreu o de-

serto se preparando para
sua missão de morrer

para libertar a humani-

dade, como explica o pa-
dre Bertrand, coordena-

dor da Pastoral da Ar-

quidiocese de Curitiba.

A Quarta-feira de Cinzas

marca também o inicio

da Campanha da Frater-

nidade. que \ai ser lan-

çada hoje, ás sete horas

da manhã pelo arcebispo

de Curitiba, d. Pedro Fe-

dalto, em missa celebra-

da na Catedral Metropo-

litana.

"Sempre, 
dentro da

Igreja, os 40 dias que an-

tecedem a festa da Pás-

coa representaram um

tempo de conversão, de

penitência, de mudança

de vida. Um ensaio de
fraternidade das pessoas
tendo como base o prin-
cipal mandamento de

Cristo: 
"AiTiai-vos 

uns

aos outros como eu vos

tenho amado", afirma o

padre Bertrand. Ao lon-

go do tempo, porém, o
comportamento dos

cristãos durante a Qua-
resma mudou muito.

"Antigamente, 
durante

esse período, fazia-se je-

jum toda sexta-feira,

abstinência de carne, era

proibido ir a bailes, rea-

iizar qualquer tipo de

festa, casar, etc", lembra

o padre. 
"Hoje 

se visa

mais a vivência da fra-

ternidade", acrescenta.

A prática do jejum é re-

comendada pela CNBB

(Conferência Nacional

dos Bispos do Brasil)

apenas na Quarta-feira
de Cinzas, e na Sexta-

feira Santa, mas com ou-

tro significado que não o

de penitência. O jejum
hoje é uma forma de o

cristão se solidarizar

com aqueles que passam
fome no mundo.

A fome, aliás, é o

tema da Campanha da

Fraternidade deste ano.

Pão Para Quem Tem

Fome" é o lema escolhi

do pela CNBB para 85,

dando seqüência a série

de temas com fundo so-

ciai iniciada em 1973

Hoje dois terços da hu-

manidade passam fome.

120 mil pessoas morrem

por dia no mundo por
nâo terem o que co

mer", afirma o padre
Bertrand. Diante desse

3uadro, 

"a 
Igreja convi-

a a todos, através da

Campanha da Fraterni-

dade, para que concen-

trem suas forças no sen-

tido de obter mudanças

lí

Acabou a festa. Cidade volta ao normal

A 
partir 

do meio-dia de hoje a
cidade volta ao normal. O trafe-

go já está liberado na rua Maré-
chal Deodoro, local dos desfiles
das escolas de samba durante os

quatro dias de festa. Assim,as di-
versas linhas do transporte cole-

tivo que tiveram seu itinerário al-

terado, voltam aos trajetos nor-

mais hoje. Os bancos, as reparti-

ções públicas, e postos do Ipe

também retomam suas atividades
normais hoje.

Com a expectativa em torno

de nova alta nos preços dos com-

bustíveis, que deve ser anuncia-

da esta semana, os curitibanos

em grande número estão voltan-

do ae viagem hoje 
pela 

manhi.

Desde as primeiras noras do fi-

nal da tarde de ontem foi regis-
trado um intenso movimento de
veículos nas rodovias que ligam
Curitiba até o litoral do Paraná e
Santa Catarina. Os números
apontam que 300 mil pessoas
deixaram a cidade através do
transporte coletivo e 100 mil veí-
culos rumaram 

para 
outros luga-

res neste feriadão de carnaval.

As estimativas da Polícia Rodo-
viária Federal dão conta ainda

que parte do movimento nas es-
tradas deve ficar transferido para
este final de semana, quando
muitas famílias encerram a tem-

porada de verão, em razão do
reinicio das aulas em diversas
instituições de ensino, nesta pró-
xima semana.

Para garantir melhor seguran-

ça nas estradas do Paraná, onde
o número de acidentes é proximo
a 40, estão 200 homens da Polícia
Rodoviária fazendo patrulha-
mento nas estradas, principal-
mente na BR-277.

Os policiais alertam aos moto-
nstas cuidades no quilômetro 57
da 277, onde existe um desvio em
função de reparos num bueiro
danificado pelas chuvas. Neste
local, há o registro de acidentes gra-
ves com vitimas fatais, como o

Sue 

aconteceu na semana passa-
a. Por isso, o DNER reforçou a

sinalização. A Polícia Rodoviária
Estadual reforçou a fiscalização
na BR-277 e na entrada para Ma-
tinhos e caminho para 

"ferrv-

boats". '

na sociedade, que
bem com a situação dc I
miséria absoluta em que
se encontra boa parte da |
população", explica

Bertrand.

No documento base
elaborado pela CNBB
sobre a Campanha da
Fraternidade de 85, os
bispos fazem uma análi-
se da realidade brasileira [
e acusam a sociedade de
consumo 

"que 
organiza I

a produção interna mo-1
vida pelo lucro e confor-

me os estímulos do mer-1

cado", 
"o 

prolongado

processo de espoliação"

a que foi submetido o
Pais nos últimos anos, a
concentração da terra
nas mãos de poucos, 

"o

atendimento prioriiariu i
à crise financeira", dei-1

xando em segundo plane
os problemas sociais, os

gastos com armas e, aci-

ma de tudo, a má distri-

buição da renda, como

as principais causas da

fome que atinge milhões

de brasileiros.

Os bispos lembram

que 
"os 

5% mais ricos da

população dispõem de

uma renda 30 vezes

maior que os 50°o mais

pobres". E rebatem a

afirmação de que o au-

mento da população se-

ria um dos motivos para
o agravamento do

problema da fome no

País. 
"De 

fato, a popula-

çào duplicou em 30

anos. Nota-se porém

que, mesmo com este

crescimento, aumentou

a renda nacional, o pro-
duto interno bruto e a

renda per capita. Se há

30 anos esta renda mal

atingia os 600 dólares

por ano, hoje ela já pas-

sou de 2.000. Cresceu

mais, pois, que a popula-

ção", afirma o docu

mento.

Para solucionar

problema a Igreja se dis-

põe 
"a 

incentivar a bus-

ca de políticas 
sociais

que ajudem a supera'

esse escândalo de nossa

época. Essa ação preci*

sará fundamentar-se ent

séria crítica de valores e

ideologias contempof*'

neas que alicerçam a or-

dem - melhor diríamos.»

desordem - social" cU'

jos efeitos são a fome*

miséria, dizem os bisp0*

Dentro desse espínw.

Igreja Católica braJile'[»

prega 
"uma 

nova ordem

social", 
"pois 

não pod

mos excluir das no»

atenções a dimensão

trutural e política

problema da fome .«

o padre Bertrand. 
&

faz parte de uma eítf

ra injusta, que inclui

desemprego, o Pa.í

mento de salário min'®®

ao trabalhador", 
aC

centa.
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